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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. Noite, temporal.
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Haddad e Galípolo
estão sem se falar há
mais de quatro meses
Esplanada 6

Caiado e Daniel
trabalham para cooptar
lideranças de oposição
Xadrez 2

Goiânia lança guia
gastronômico digital
às vésperas do MotoGP
Cidades 10

“Riqueza” financeira
supera 160% do PIB e
salta 129% em seis anos 
Econômica 4

Quase 100% da
rede pública têm
acesso à internet
Censo Escolar mostra que 99,6%
das instituições de ensino básico
já têm conexão. Avanço foi mais
expressivo em áreas rurais, qui-
lombolas e indígenas. Cidades 10

Goiás fica mais 
8 anos sem terras
que Bahia tomou
O Oeste, em extensa divisa com
Goiás, é a região que mais se de-
senvolve na Bahia, sobretudo os
municípios de Luís Eduardo Ma-
galhães e Correntina. Xadrez 2

Vice na chapa de Daniel ao
governo pode ser do Entorno
A ideia de que o Entorno do Distrito Federal (DF) atualmente está mais
politizado é compartilhada pelas próprias lideranças da região e gera ex-
pectativas em torno de interesses de políticos locais em relação a ocuparem
o cargo de vice na chapa de Daniel Vilela (MDB). Interlocutores afirmam
que a estratégia dos políticos da região almeja alcançar um cargo influente
no governo caso Daniel saia vitorioso nas eleições estaduais. Política 2

Experiências de estresse na ado-
lescência podem gerar impactos
mais profundos e duradouros
no cérebro do que quando ocor-
rem na vida adulta, aponta um
estudo da USP. Essência 16

Estresse pode
elevar risco de
transtorno mental

Assessor de 
Trump quer
visitar Bolsonaro
na Papudinha
Encontro com Darren Beattie,
responsável pelas políticas dos
Estados Unidos para o Brasil, de-
pende de autorização do Su-
premo Tribunal Federal para
visitar o ex-presidente e pode
ampliar repercussão política e
diplomática do caso. Política 5

Para conter crise,
Alcolumbre muda
modelo de sessões
Modelo decretado pelo presi-
dente do Senado foi adotado no
momento em que parlamenta-
res pressionam pela abertura da
CPI do Master, impeachment de
ministros do STF e prorrogação
de comissão do INSS. Política 6

Trend violenta
contra mulheres
na mira da PF
Enquanto PF apura vídeos da
trend “caso ela diga não” na
rede social TikTok, Estado de
Goiás registra aumento de pro-
cessos judiciais por casos de vio-
lência contra a mulher, atinge a
marca de 60 feminicídios no ano
de 2025 e se torna desafio para
as autoridades. Cidades 9

Plano dos EUA com
PCC e CV lembra
ação na Venezuela
Governo dos EUA avalia classifi-
car as facções brasileiras PCC e
Comando Vermelho como orga-
nizações terroristas estrangei-
ras. A iniciativa faz parte de uma
estratégia mais ampla de Was-
hington para ampliar o combate
ao tráfico internacional de dro-
gas na América Latina. Mundo 12

Alta do diesel
pode impactar
produtividade
do agronegócio

Combustível S500 registrou um
salto de R$ 5,35 para a marca de
R$ 8 em apenas uma semana.
Operação de máquinas agríco-

las, transporte da produção, pre-
paro do solo e plantio das lavou-
ras são as ações mais impacta-
das pelo aumento. Economia 4

arquétipos
femininos e 
as escolhas

rEnata PELuso

Opinião 3

a tempestade no
agronegócio brasileiro

Laura FinhoLdt

Opinião 3

GO-020 terá acesso restrito

durante o MotoGP
Interdições ocorrerão de 20 a 22 de março, das 5h às 20h,
em trechos próximos ao Autódromo Internacional de
Goiânia para organizar o fluxo de veículos. Cidades 11

Divulgação/Secom

Freepik

Comida di Buteco chega a Goiânia e Aparecida de Goiânia em abril, com 49
estabelecimentos e tema inédito: verduras como protagonistas. Essência 15

Principal preocupação para o Estado está
na possível dificuldade de abastecimento

Essência



2 n POLÍTICA

Marina Moreira

A ideia de que o Entorno
do Distrito Federal (DF) atual-
mente está mais politizado é
compartilhada pelas próprias
lideranças da região e gera ex-
pectativas em torno de inte-
resses de políticos locais em
relação a ocuparem o cargo
de vice na chapa de Daniel Vi-
lela (MDB). O emedebista, que
é vice-governador de Goiás e
pré-candidato ao Governo do
Estado, tem feito visitas fre-
quentes ao Entorno, assim
como seus adversários, o se-
nador bolsonarista Wilder Mo-
rais (PL) e o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB). Com
um eleitorado que chama a
atenção de qualquer pré-can-
didato, a região possui lideran-
ças políticas que admiram a
gestão de Ronaldo Caiado (PSD)
à frente do Executivo estadual.
Interlocutores afirmam que
tais políticos almejam alcançar
algum cargo influente no go-
verno caso Daniel saia vitorioso
nas eleições estaduais. 

Os interesses são relativos
à possibilidade de ocuparem
o cargo de vice na chapa de
Daniel com a aprovação de
Caiado ou na escolha de um
nome do Entorno para assumir
alguma secretaria relevante

do Governo. Analistas políticos
avaliam que, independente da
escolha de algum político da
região para ocupar chapa ou
assumir um cargo estratégico
em uma eventual gestão de
Daniel como governador, o
que se espera é que o Entorno
seja reconhecido como um co-
légio eleitoral relevante e até
decisivo no processo eleitoral. 

Em entrevista ao O HOJE,
o prefeito de Valparaíso, Mar-
cus Vinicius (MDB), comenta
sobre a possibilidade de lide-
ranças do Entorno terem mais
espaço em um futuro governo.
“Regiões estratégicas precisam
estar na mesa de decisão. Da-
niel Vilela tem visto isso e creio
que vamos romper essa bar-
reira e o Entorno contará com
um nome na chapa do nosso
candidato”, ressalta o prefeito
de Valparaíso ao declarar apoio
ao vice de Caiado. 

Marcus comenta sobre a
importância do Entorno em
vários âmbitos, como o polí-
tico, econômico e administra-
tivo. “O Entorno vive hoje um
momento de ascensão histó-
rica, política, econômica e ad-
ministrativa. A segunda região
com maior população do Es-
tado finalmente entrou no de-
bate político.” 

Já Diego Sorgatto (UB), pre-

feito de Luziânia, comenta so-
bre a influência do Entorno
nos resultados de eleições es-
taduais anteriores, como a úl-
tima que reelegeu Caiado. “Es-
tive com o governador agora
e falamos muito sobre isso. Ele
inclusive reconhece publica-
mente que a sua reeleição ao
governo no primeiro turno foi
graças a nossa região. Isso só
demonstra o quão importante
é o Entorno para o Estado e
para a eleição”, diz Sorgatto
em entrevista ao O HOJE. 

Assim como o prefeito de
Valparaíso, o de Luziânia de-
monstra apoio a Daniel e de-
fende que o vice na chapa do
emedebista possa ser um
nome pertencente ao Entorno.
“Eu sempre defendi publica-

mente que o vice do Daniel
pudesse ser da nossa região.
Eu acho que o Entorno tem
condição de contribuir muito
eleitoralmente, mas também
na gestão. Temos importantes
nomes que com certeza con-
tam com o preparo e a con-
fiança do Caiado e do Daniel
para isso”, afirma Sorgatto. 

Já o mestre em História e
especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé fala sobre
os cuidados que devem ser
considerados na escolha de
nomes para ocupar funções
de liderança em um governo.
“É preciso considerar o perfil,
se a liderança do Entorno con-
segue se projetar como uma
força para além de seu local
de atuação. Porque se essa

atuação estiver restrita, talvez
não seja o melhor caminho”,
observa Zancopé. 

O analista político ressalta
suas impressões sobre os cri-
térios que podem ser adotados
caso a escolha do vice de Da-
niel seja um político do En-
torno. “Se essa liderança con-
segue buscar votos no Entorno
e ao mesmo tempo represen-
tar outras regiões de Goiás,
aí sim é algo interessante e
deve ser levado em conside-
ração. Eu não acho que a es-
colha do vice tenha que ser
pelo critério geográfico, acho
que tenha que ser feita pela
combinação de elementos e
por pesquisas, sobretudo qua-
litativas”, observa Zancopé.
(Especial para O HOJE)

Em Valparaíso, Daniel Vilela reforçou a presença do Governo de Goiás na região do Entorno 

Interesses se voltam à possibilidade de
ocupar cargo ou escolher nome para
assumir secretaria relevante na gestão

Vice na chapa de Daniel Vilela ao
governo pode ser do Entorno do DF

Benedito Braga
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Goiás fica mais 8 anos sem terras
que Bahia tomou e STF devolveu

O Oeste, em extensa divisa com Goiás, é a região
que mais se desenvolve na Bahia, sobretudo os
municípios de Luís Eduardo Magalhães e Correntina.
Com um detalhe: nem todas essas terras são baianas.
Em 2014, o Supremo Tribunal Federal validou pes-
quisa do Exército reconhecendo que a fronteira se
dá no divisor de águas, não pela fralda (a base) da
Serra Geral. Em 2018, os governadores José Eliton
(GO) e Jaques Wagner (BA) fizeram um acordo
para que a vitória goiana no STF se concretizasse
em uma linha reta entre os dois Estados. Com isso,
um distrito de Correntina, Rosário, agora com 10
mil habitantes, não seria fracionado. A demanda
começou há 40 anos e, em outro trecho, envolve
também Piauí e Tocantins. O Supremo, na Ação
Cível Originária 347, relatada pelo ministro Luiz
Fux, mandou devolver para Goiás 42,3 mil hectares,
quase 9 mil alqueirões, que ali passa de R$ 1 milhão
cada, supervalorizados devido à tecnologia que
transformou aquele enclave num Vale do Agrossi-
lício. A O HOJE, Eliton lembrou dos esforços à época
para que municípios do Nordeste goiano, como
Campos Belos, Guarani, Mambaí, Posse, São Do-
mingos e Sítio d’Abadia, recuperassem os territórios
tomados. O prejuízo de R$ 10 bilhões em chão se
amplia pelos 4 milhões de sacas de grãos colhidos
por ano nos terrenos invadidos. Eliton, que é de
Posse e atuou em favor de Goiás desde que era vice
de Marconi Perillo, consolidou a medição do Exército
e a decisão do STF, mas o sucessor de Wagner na
Bahia, o hoje ministro Rui Costa, cedeu a pressões
de entidades conterrâneas e não foi incomodado
pelas autoridades do lado de cá. As áreas ainda
não foram devolvidas. (Especial para O HOJE)

Caiado e Daniel trabalham para 
cooptar lideranças de oposição

Não causa espanto ou surpresa a investida do mandatário de
turno, ou seja, quem está no poder para desidratar candidaturas con-
correntes. Desde o momento em que o ser humano se aglutinou nas
cavernas para fugir de predadores que a figura de um líder se fez ne-
cessária. A partir daí, nunca mais alguém liderou sozinho. Mesmo
sendo ditador, sempre haverá alguém para contestar o poder. Em re-
gimes democráticos é natural, depois de eleito, cooptar a oposição ou
diminuir sua capacidade de crescer e ameaçar o vencedor.

Em Goiás não é diferente. O governador Ronaldo Caiado (PSD) tra-
balha para eleger seu sucessor Daniel Vilela (MDB), mas no caminho
tem dois oponentes: o ex-governador Marconi Perillo (PSDB) e o
senador Wilder Morais (PL). Os dois têm o mesmo objetivo: desalojar
do Palácio das Esmeraldas a era Caiado. Por conta dessa queda de
braços, Daniel Vilela e Ronaldo Caiado buscam esvaziar ao máximo as
lideranças que apoiam a oposição, principalmente quem foi eleito
pelo PL de Wilder Morais. Esse esforço se concentra nos prefeitos
eleitos pela legenda e tem surtido efeito. Tanto que, dos 26 eleitos,
restam 16, mas a base caiadista quer mais.

Os governistas trabalham para que, no dia 14 próximo, em Jaraguá,
onde será lançada oficialmente a pré-candidatura do vice, Daniel
Vilela, a governador, estejam lá mais de 200 prefeitos, entre eles os

eleitos pelo PL. A estratégia é mostrar
aos resistentes em aderir que Da-
niel pode ser eleito no primeiro
turno. Se no passado deu certo

com a derrota do candidato
do PSDB, José Eliton, a fór-

mula pode ser aplicada
com sucesso. No entanto,
os tempos e as circuns-

tâncias são outras. Existe
um desejo de mudanças

pairando sobre as ca-
beças dos brasileiros
e Goiás não está imu-
ne a esse pensamen-
to coletivo.

Wellington ligado
O presidente da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal,
Wellington Luiz (MDB), está
com a agenda no limite. O dia
começa às 7h e costuma avan-
çar até as 23h. A maratona
tem explicação: a crise provo-
cada pela transferência de ati-
vos de R$ 4 a R$ 6 bilhões do
GDF para o BRB.

Belmonte na linha
Os tucanos do Distrito Fe-

deral estão bem animados com
a pré-candidatura de Paula Bel-
monte (PSDB) ao Palácio do
Buriti. A parlamentar já apa-
rece em algumas pesquisas com
quase 10% das intenções de
voto. Sinal de que seu maior
desafio é chegar ao segundo
turno. Vai que chega!

Bom trânsito
A avaliação no ninho tuca-

no e no Solidariedade, do alia-
do e ex-senador José  Antônio
Reguffe, é que, diferente de
Celina Leão (PP) e José Roberto
Arruda (PSD), que lideram as
pesquisas, Belmonte tem um
bom trânsito tanto no campo
da centro-direita quanto na
centro-esquerda.

Olha nós aqui!
Lideranças do Entorno vol-

taram a ter esperança de maior
protagonismo político diante de
uma eleição altamente polari-
zada para o Governo de Goiás.
Cresce a avaliação de que, mes-
mo sem indicar o vice de ne-
nhum pré-candidato, a região
pode ser contemplada com uma
supersecretária a partir de 2027.

Elite política do DF dividida sobre BRB
A oposição é a favor de manter o Banco de Brasília (BRB) sob

controle do GDF, mas ao mesmo tempo é contra a transferência “do pa-
trimônio dos brasilienses” ao banco estatal para garantir um empréstimo
de R$ 6,6 bilhões. Os nove imóveis seriam garantidos por meio de
Fundo de Investimento Imobiliário (FII), mas existem resistências
dentro da própria base do governador Ibaneis Rocha (MDB).

País dos endividados – Mais de 80 milhões de brasileiros estão
endividados. Sinal de que a transferência de renda por decreto não deu
certo. Faltou combinar com a qualificação profissional e com o setor
produtivo, que vê piora com a guerra EUA e Israel contra o Irã.

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Arquétipos 
femininos e as escolhas

Laura Finholdt

O agronegócio brasileiro, um dos principais
motores da economia nacional, vem enfrentando
um cenário de crescente pressão financeira. Dados
recentes da Serasa Experian indicam que os pedi-
dos de recuperação judicial no setor cresceram
de forma expressiva em 2025, registrando aumento
de 56,4% em relação ao ano anterior e alcançando
o maior número da série histórica. O avanço das
recuperações envolve tanto produtores rurais
quanto empresas da cadeia agroindustrial, reve-
lando que as dificuldades financeiras já não se li-
mitam a casos isolados.

Entre os fatores que explicam esse movimento
estão o aumento significativo do custo de produção,
a elevação das taxas de juros e o endividamento
acumulado nos últimos anos. Muitos produtores
expandiram suas atividades durante períodos de
crédito abundante e preços elevados das commo-
dities. Com a mudança do cenário macroeconô-
mico, as margens se comprimiram e a capacidade
de pagamento passou a ser pressionada.

A conjuntura internacional também contribui
para aumentar as incertezas. O agravamento de
tensões no Oriente Médio, especialmente envol-
vendo o Irã, trouxe novas preocupações ao mercado
global de energia. Para o agronegócio brasileiro,
o impacto potencial mais sensível está no diesel.
O combustível é elemento essencial em todas as
etapas da produção agrícola, desde o preparo do
solo até o transporte da safra, razão pela qual o
aumento em seu preço reverbera diretamente
nos custos operacionais no campo.

Paralelamente, autoridades brasileiras já apon-
tam riscos elevados relacionados ao abastecimento
de fertilizantes, insumos fundamentais para a

produtividade agrícola. Eventuais restrições de
oferta ou aumentos de preço podem pressionar
ainda mais o fluxo de caixa dos produtores.

Nesse contexto, cresce a preocupação com
uma possível intensificação dos pedidos de re-
cuperação judicial no setor. Caso os custos con-
tinuem em alta e o crédito permaneça restrito,
a tendência é que mais produtores e empresas
da cadeia agro busquem mecanismos legais de
reorganização financeira.

Longe de representar apenas um sinal de fra-
casso empresarial, a recuperação judicial pode
ser, em muitos casos, um instrumento legítimo e
necessário de reorganização econômica. Para o
produtor rural em crise financeira, o instituto
permite a renegociação estruturada das dívidas,
a preservação da atividade produtiva e a manu-
tenção da função social da produção rural, evitando
a liquidação precipitada de ativos e encerramento
das atividades.

Embora o agronegócio brasileiro continue
sendo altamente competitivo e resiliente, o mo-
mento exige atenção. A combinação de fatores
econômicos internos e tensões geopolíticas ex-
ternas forma uma verdadeira tempestade per-
feita, capaz de testar a
solidez financeira de
muitos agentes do setor
nos próximos anos.
Nesse cenário, instru-
mentos jurídicos de
reestruturação podem
se tornar cada vez mais
relevantes para garan-
tir a continuidade da
produção e a estabili-
dade do setor.

Renata Peluso

Por que a mulher, mesmo desempenhando
bem os papéis que a vida lhe confiou, por vezes
não se sente plena? Onde reside a verdadeira
realização da natureza feminina? A mitologia
grega, por meio de seus símbolos, oferece ca-
minhos para compreender essa questão ao
apresentar modelos arquetípicos representados
pelas deusas.

Ao abordar a mitologia, é necessário superar a
ideia de que o mito é uma narrativa fantasiosa.
Os mitos são estruturas simbólicas profundas que
expressam realidades humanas universais. A sim-
bologia revela que a vida não se limita à lógica
racional; muitas experiências parecem ilógicas,
mas ganham significado quando interpretadas
simbolicamente.

A vida manifesta-se por desafios, perdas e
encontros que convidam ao desenvolvimento
das virtudes. Da mesma forma, os mitos ex-
pressam verdades por imagens simbólicas. Platão
recorria a eles quando reconhecia que certas
realidades ultrapassavam os limites da argu-
mentação racional.

Ao tratar do feminino na mitologia, não falamos
apenas da mulher, mas de um arquétipo presente
em todos os seres humanos. O feminino frequen-
temente simboliza a psique, a alma que anima e
impulsiona. Os gregos compreendiam o ser hu-
mano em três dimensões: soma (corpo), psique
(alma) e nous (espírito). Entre essas instâncias
surge uma tensão: podemos viver orientados ape-
nas por impulsos materiais ou elevar-nos por va-
lores mais altos e permanentes.

Nos mitos e contos simbólicos, o feminino re-
presenta essa alma diante de escolhas: elevar-se
ao espírito ou ceder ao instinto. Essa dinâmica

aparece em diversas narrativas, sempre retratando
a mesma encruzilhada interior, optar pelo passa-
geiro ou pelo eterno.

Afrodite simboliza o aprendizado do amor e
seu significado vai além da sensualidade, repre-
senta a capacidade de amar de forma elevada.
Quando distorcida, reduz-se ao narcisismo e quan-
do integrada, desperta a arte do amor verdadeiro.
Atena, Deusa da estratégia, representa discerni-
mento, clareza e sabedoria, simboliza a batalha
interior contra os impulsos desordenados.

Deméter, Deusa da fertilidade, corresponde
à maturidade produtiva, ensina que é preciso
cultivar para colher. Representa o cuidado, res-
ponsabilidade e compromisso com o coletivo.
Hera, Senhora do Olimpo, simboliza consolida-
ção, dignidade, fidelidade e força compartilhada.
Seu símbolo, o pavão, sugere a multiplicidade
de potenciais.

Esses arquétipos não são papéis sociais, mas
referências interiores. Uma mulher pode cumprir
todas as expectativas externas e ainda sentir vazio
se não tiver despertado sua essência arquetípica.
A questão central do feminino contemporâneo
não é o excesso de funções, mas a busca de iden-
tidade interior.

Estudar mitologia fi-
losoficamente é resgatar
o sentido dos símbolos.
Os mitos não pertencem
apenas ao passado, são
espelhos da alma huma-
na. Ao compreendê-los,
compreendemos melhor
a nós mesmos e encon-
tramos, nas antigas deu-
sas, caminhos para a
realização interior.

Laura Finholdt é advoga-
da, especialista em rees-
truturação empresarial

Renata Peluso é mestre em
Engenharia, consultora e
professora voluntária de Fi-
losofia da Nova Acrópole
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agronegócio brasileiro
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Que consigamos

entregar ao País uma

condição de estes

trabalhadores terem

as suas garantias,

terem condições mais

dignas de trabalho e

que isso não venha

incidir no aumento

do custo para os

consumidores”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta terça-feira (10), ao falar sobre o
projeto de lei complementar que re-
gulamenta o trabalho de entregado-
res e motoristas por aplicativos pode
ser votado no plenário da Câmara dos
Deputados até o início de abril. A pre-
visão foi dada pelo presidente da Câ-
mara após reunião na residência
oficial da Presidência da Câmara.
Motta disse que o objetivo principal é
construir uma legislação equilibrada
que proteja os autônomos e garanta
o funcionamento das plataformas. O
governo estima que existem 2,2 mi-
lhões de trabalhadores no Uber, 99
Táxi, IFood e InDrive. (ABr)

@g.ohoje
um militar do Gabinete de segurança
institucional da Presidência da repú-
blica (Gsi) morreu na manhã desta
terça-feira (10) após um disparo na
área de entrada de serviço do Palácio
da alvorada, em Brasília. a informa-
ção foi confirmada pelo próprio
órgão, que lamentou o ocorrido e in-
formou que prestará assistência à fa-
mília do militar. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Dôra Dourado 

(@dora_dourado_)

@jornalohoje
o tribunal de Justiça do rio de Janeiro
(tJ-rJ) passou a considerar o goleiro
Bruno Fernandes de souza como fora-
gido da Justiça após a revogação de
seu livramento condicional. a decisão
foi tomada na última quinta-feira (5).
segundo a Justiça, Bruno não se apre-
sentou após a revogação do benefício,
mesmo com a expedição de um man-
dado de prisão que determinava seu
retorno ao regime semiaberto. Bruno
cumpre pena pelo assassinato de Eliza
samudio, ocorrido em 2010. no julga-
mento realizado em 2013 pelo tribu-
nal de Justiça de Minas Gerais, o atleta
foi condenado a 22 anos e 3 meses de
prisão pelo crime. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.
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O Brasil vai se consolidando como uma
espécie de paraíso dos muito, mas muito
ricos mesmo, consolidando sua posição como
um dos países mais desiguais e injustos no
planeta na distribuição da renda e das ri-
quezas geradas ano a ano por seus traba-
lhadores e suas empresas, que acabam cap-
turadas em porções muito generosas pelos
donos do dinheiro. Como já anotado neste
espaço, a ampla dominância do rentismo
sobre as decisões de política econômica e
sobre a distribuição dos ganhos acumulados
pelo conjunto da sociedade desde os anos
1980 mantém-se como um dos grandes en-
traves às pretensões de desenvolvimento
econômico e de construção de um país au-
tônomo e mais justo.

Em mais uma aproximação da situação
dramática causada pelas políticas antipovo,
enquanto a “brigada austericida” direciona
sua ferocidade contra as chamadas despesas
sociais, os haveres financeiros em poder
dos muito ricos, somando nessa conta pessoas
não residentes no Brasil, continuou escalando
nos últimos anos. Apenas no ano passado,
aqueles haveres somaram R$ 20,824 trilhões,
incluindo aplicações financeiras em fundos
de investimento, títulos públicos e privados
e outros veículos desenvolvidos pelo setor
financeiro para atrair o dinheiro que sobra
da economia (quer dizer, a “liquidez” do-
méstica no economês predominante).

Aquela montanha de dinheiro represen-
tou 163,48% do total de riquezas geradas
pela economia naquele ano, consolidadas
no Produto Interno Bruto (PIB), estimado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em R$ 12,739 trilhões. Ana-
lisado o mesmo dado sobre outra ótica, os
haveres estacionados no mercado financeiro
superaram o valor produzido pelo lado real
da economia em R$ 8,085 trilhões, quer
dizer, 63,48% a mais. 

Disparidade
A comparação entre 2024 e 2025 mostra

uma alta de 11,94%, quer dizer, algo como
7,37% acima da inflação do ano passado,
que havia recuado para 4,26%. Como refe-
rência, em 2024, o estoque de haveres fi-
nanceiros havia alcançado pouco menos
de R$ 18,604 trilhões, algo como 157,94%
sobre o valor do PIB daquele ano, algum
coisa na faixa de R$ 11,779 trilhões. Com
base nos dados oficiais, o PIB registrou va-
riação nominal de 8,14%, correspondendo
a um acréscimo de R$ 959,315 bilhões. O
que permite outra linha de avaliação. O
aumento registrado pelos haveres, algo em
torno de R$ 2,220 trilhões a mais, foi nada
mais do que 131,5% maior do que o aumento
das riquezas produzidas pela economia
real, aquela que cria empregos, fabrica
produtos e gera novos serviços.

2 Para não deixar de ano-
tar, a política de juros altos,
como parece evidente, de-
sempenha papel central em
todo esse processo, causan-
do distorções em cadeia so-
bre toda a economia e tor-
nando o País mais injusto
ao patrocinar o aumento da
concentração de renda e de
riquezas.
2 Num intervalo relativa-
mente mais longo, tomando
2019 como referência, pe-
ríodo que antecede a pan-
demia, o saldo dos haveres
financeiros acumulou um
salto de 128,73%. Essa com-
paração considera, nos da-
dos do Banco Central (BC),
um total de R$ 9,104 trilhões
ao final de 2019, represen-
tando 123,21% do PIB.
2 Em seis anos, portanto,
aqueles haveres registraram
um incremento de R$ 11,720
trilhões, enquanto o PIB, to-
mado a valores nominais,
experimentou elevação de
R$ 5,349 trilhões no mesmo
intervalo. A diferença entre
os dois números mostra um
total de R$ 6,370 trilhões a
favor dos muito ricos, que
conseguiram elevar suas
aplicações em mais de duas
vezes todo o avanço acumu-
lado pelo PIB.
2 A comparação com a evo-
lução da renda nacional bru-
ta disponível das famílias, no
conceito desenvolvido pelo
BC, torna a comparação ainda

mais escandalosa. Em 2019,
o total de haveres já era
73,87% maior do que a renda
das famílias, um abismo lite-
ralmente. Naquele ano, con-
siderando a definição adota-
da pela autoridade monetá-
ria, a valores não atualizados,
as famílias receberam algo
próximo de R$ 5,236 bilhões,
em torno de 70,86% do PIB.
2 No ano passado, o abismo
alargou-se ainda mais e o to-
tal de haveres passou a ser
126,95% maior do que toda
a renda familiar bruta. Não
que a renda tenha sido con-
gelada no período. Pelo con-
trário, houve um crescimento
nominal de 75,23%, com a
renda elevando-se para R$
9,176 trilhões, diante de uma
variação de 72,40% para o
PIB, igualmente em termos
nominais. A renda passou a
representar 72,06% do pro-
duto, não muito distante da
relação observada em 2019.
2 O problema é que o saldo
dos haveres financeiros cres-
ceu quase três vezes mais do
que a renda das famílias por
conta das escolhas de política
econômica realizadas em todo
o período (e mesmo antes),
que sempre beneficiaram em
maior intensidade exatamen-
te os mais ricos, aqueles que
podem participar do cassino
de juros altos, embolsando
ganhos sem trazer para o País
qualquer tipo de contribuição
ou contrapartida.

2 Enquanto a renda bruta
disponível apresentou incre-
mento de R$ 3,939 trilhões, o
que não deixou de ser ex-
pressivo, os haveres finan-
ceiros, como já anotado, au-
mentaram em quase R$
11,720 trilhões. Se a renda to-
tal correspondia, em 2019, a
uma fração equivalente a
57,52% dos haveres financei-
ros, essa relação encolheu
para 44,06% no ano passado.
2 Para relembrar, a renda
nacional disponível inclui os
salários pagos aos trabalha-
dores, dividendos e outras
rendas recebidas por donos
de empresas, rendimentos
de aluguéis, juros e demais
rendimentos de aplicações
financeiras, aposentadorias,
pensões e benefícios do sis-
tema nacional de assistência
social, como os benefícios de
prestação continuada, renda
mensal vitalícia e Bolsa Fa-
mília, além de transferências
eventuais de renda, a exem-
plo do auxílio emergencial
pago em 2020 e em parte de
2021. Depois de somar todos
aqueles valores, o BC des-
conta os valores pagos pelas
famílias a título de imposto
de renda e impostos sobre o
patrimônio (como IPTU e
ITR), as contribuições para
a Previdência e transferên-
cias de renda feitas pelas fa-
mílias para outras institui-
ções e para fora do Brasil.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

“Riqueza” financeira supera 160%
do PIB e salta 129% em seis anos

BALANÇO
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João César Almeida

O óleo diesel é um dos combustíveis mais importantes
para a movimentação da economia brasileira e goiana,
por conta disso, qualquer mudança no preço ou no for-
necimento pode abalar a cadeia produtiva. Na semana
passada, o diesel S500 era encontrado em média por R$
5,35 por litro, enquanto nesta semana já ultrapassa os
R$ 8 em algumas regiões. Com esse aumento, a pressão
sobre os custos de produção tem crescido, impactando
setores de transporte e o agronegócio.

A principal preocupação para o Estado de Goiás são
possíveis dificuldades no abastecimento de óleo diesel,
justamente em um dos períodos mais críticos do calen-
dário agrícola. Nesse cenário, os produtores podem en-
contrar problemas durante o período da colheita da
soja 2025/26, resultando em atrasos que também com-
prometem o plantio da segunda safra de milho. 

Segundo o zootecnista e consultor financeiro Fabiano
Tavares, o problema não é necessariamente a falta de
diesel no País, mas a forma como a cadeia de distribuição
está lidando com a volatilidade dos preços.

“O que está acontecendo é que o preço do petróleo
subiu muito rápido e o diesel está sendo vendido
com margem negativa. Em alguns casos, as distribui-
doras chegam a perder cerca de 40 centavos por
litro. Para evitar prejuízos maiores, elas estão redu-
zindo estoques e trabalhando praticamente no sistema
just in time”, explica.

A forma que as distribuidoras estão agindo nesta si-
tuação é repor o produto conforme a demanda, com-
prando volumes menores. Segundo o especialista, isso
diminui o risco financeiro diante das variações de preço,
porém essa prática também torna o sistema mais sensível
a qualquer atraso na cadeia logística.

Essa volatilidade nos preços está sendo causada pelo
conflito no Oriente Médio, após o ataque dos Estados
Unidos (EUA) ao Irã. Com isso, o preço dos barris de pe-
tróleo dispararam e estão pressionando diversos setores.
Essa mudança repentina nos preços tem preocupado
instituições de apoio e incentivo ao agronegócio.

Em nota publicada em redes sociais, a Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) se mostrou preo-
cupada com relatos de dificuldades no fornecimento do
produto no Estado. Na publicação, a Faeg destacou que
o diesel é essencial para a operação de máquinas
agrícolas, transporte da produção, preparo do solo e
plantio das lavouras.

A entidade comunicou ainda que solicitou o acom-
panhamento da situação e a garantia da regularidade
do abastecimento a órgãos como o Procon, a Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) e o Ministério de Minas e Energia.

De acordo com o gerente técnico e econômico da Faeg,
Edson Novaes, o setor já está sentindo os prejuízos desse
aumento nos preços do diesel. “Consequentemente, os
demais elos da cadeia produtiva também sentirão, prin-
cipalmente pelo aumento do valor do frete, que subirá
com o aumento dos preços desse insumo, que é essencial
para todos que transportam produtos”, explica.

Ele ressalta que se a situação se manter da mesma
maneira, o aumento dos custos de produção e da logística
de transporte de cargas impactará a competitividade do
agronegócio goiano, com o repasse desses preços mais
altos para o consumidor final.

Por conta desse crescimento repentino dos preços,
o Sindicato do Comércio Varejista de Derivados de Pe-
tróleo no Estado de Goiás (Sindiposto-GO), soltou uma
nota para os consumidores onde informou que o au-
mento vem em decorrência dos preços de venda de ga-
solina e diesel aos postos revendedores, sem qualquer
anúncio prévio de reajuste nas refinarias da Petrobras
e, em muitos casos, sem comunicação antecipada aos
revendedores. 

Além disso, o sindicato confirmou que os postos de
combustíveis têm enfrentado restrições nas entregas por
parte de algumas distribuidoras, que vêm limitando vo-
lumes ou retardando o atendimento dos pedidos realizados
pelos postos. A dificuldade na reposição de estoques com-
promete a previsibilidade operacional dos estabelecimentos,
ocorrendo justamente em um período de alta demanda
por combustíveis. (Especial para O HOJE)

Aumento do preço pode impactar safra 
2025/26 de soja e o 2º plantio de milho

O custo da cesta básica em
Goiânia foi de R$ 731,34 em fe-
vereiro de 2026, o que representa
uma queda de 0,63% em relação
a janeiro. Os dados fazem parte
da Análise Mensal da Cesta Bá-
sica de Alimentos, elaborada em
parceria entre a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab)
e o Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), divulgada
nesta segunda-feira (9). Na ca-
pital goiana, oito dos 13 produtos
que compõem a cesta básica re-

gistraram redução nos preços
médios entre janeiro e fevereiro.
As principais quedas foram ob-
servadas na banana (-5,39%),
no tomate (-4,48%) e no óleo de
soja (-3,40%). Também tiveram
recuo o açúcar cristal (-2,26%),
o leite integral (-1,53%), o café
em pó (-1,08%), a manteiga (-
0,91%) e a carne bovina de pri-
meira (-0,28%). PCinco itens apre-
sentaram aumento de preço. O
destaque foi o feijão carioca,
que subiu 10,89%. Também ti-
veram alta a batata (1,75%), o

arroz agulhinha (0,49%), a fari-
nha de trigo (0,42%) e o pão
francês (0,32%). No acumulado
dos últimos 12 meses, oito pro-
dutos da cesta básica tiveram
redução de preços em Goiânia.
As quedas mais expressivas:
arroz agulhinha (-34,65%), no
açúcar cristal (-21%) e no leite
integral (-7,96%). Recuaram
manteiga (-7,69%), tomate (-
6,11%), óleo (-5,38%), café em
pó (-3,14%) e banana (-1,68%).
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Cesta básica goiana registra leve
queda e custa R$ 731 em fevereiro

Alta do diesel
repentina 
gera ameaça à
produtividade
do agro goiano

Valter Campanato/ABr
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Thiago Borges

O vereador por Goiânia
Oséias Varão (PL) anunciou
sua pré-candidatura ao Senado
Federal na tribuna da Câmara
Municipal de Goiânia durante
a sessão ordinária da última
terça-feira (10). 

Ao O HOJE, Oséias expli-
cou que a decisão foi toma-
da a partir de uma reunião
com o deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL), também
pré-candidato ao Senado.
“Nós chegamos à conclusão
de que era fundamental que
a direita tivesse dois nomes
para apresentar ao eleito-
rado. O nosso eleitorado é
muito comprometido e ideo-
lógico”, disse.

Para o parlamentar, a de-
cisão de apresentar um segun-
do nome à Casa Alta também
é fruto do maior número de
vagas em disputa neste ano.
“Se nós apresentássemos ape-
nas um nome, como a pessoa
é obrigada a votar em 2 can-
didatos, às vezes o eleitor teria
que votar em um candidato
que não está devidamente ali-
nhado com as convicções do
nosso eleitorado”, explicou o
parlamentar. 

Varão colocou seu nome à
disposição da legenda durante
reunião do PL na casa do pre-
sidente estadual da sigla e pré-
candidato ao governo estadual,
o senador Wilder Morais, na
última quinta-feira (5). O en-
contro reuniu as principais li-

deranças do partido no Estado,
todos os deputados estaduais
e os vereadores liberais de
Goiânia e Aparecida.

Durante a reunião, o ve-
reador Major Vitor Hugo (PL)
também demonstrou interesse
em disputar uma vaga no Se-
nado, caso fosse o desejo da
direção estadual. No entanto,
segundo Oséias, o correligio-
nário recuou após diálogos en-
tre as partes no fim de semana.
“Mantive a minha pré-candi-
datura a deputado federal e
apoiarei todos os pré-candida-
tos ao Senado do meu partido”,
garantiu Vitor Hugo para a re-
portagem de O HOJE.

Além disso, Oséias explicou
que uma articulação com a
executiva nacional do PL já
começou a ser costurada e é
conduzida por Gayer. “De lá
para cá, a coisa avançou e o
Gayer já conversou com as li-
deranças nacionais do partido,

tanto com o Valdemar Costa
Neto quanto com o Flávio Bol-
sonaro, e a sinalização foi mui-
to positiva”, frisou o pré-can-
didato. O parlamentar ainda
ressaltou que o partido enxer-
ga um cenário favorável à di-
reita. “Nós precisamos oferecer
ao eleitor goiano essas duas
possibilidades.”

Chapa pura
Caso se confirme o nome

de Oséias para o Senado, o ve-
reador irá se juntar a Wilder
e a pré-candidata a vice-go-
vernadora, Ana Paula Rezende
(PL), que compõem a chapa
ao Palácio das Esmeraldas, e a
Gayer, também na disputa pela
Casa Alta, na composição da
legenda para as eleições ma-
joritárias em Goiás. 

Após não firmar acordo
para compor com a base do
governador Ronaldo Caiado
(PSD) no projeto que mira a

recondução do vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB) ao Pa-
lácio das Esmeraldas, o PL ca-
minha para ter uma chapa
pura nas eleições estaduais
deste ano.

Para o professor aposenta-
do da Universidade Federal de
Goiás (UFG) e cientista político
Pedro Célio, a legenda bolso-
narista conseguiu “impactar o
tabuleiro das eleições” e dis-
puta “de fato o voto ultracon-
servador e a parte dos seg-
mentos evangélicos colada ao
bolsonarismo”. 

“A estratégia do PL com
chapa pura confirma que a
chapa disputará principalmen-
te no campo da extrema direi-
ta. Quer dizer, com chances
eleitorais reduzidas. Se foi acer-
tada eu não posso dizer. Ape-
nas vejo que uma força política
isolada tem maiores dificul-
dades na eleição”, destacou
Célio. (Especial para O HOJE)

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) solicitou nesta ter-
ça-feira (10), em Brasília, au-
torização ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), para
receber na prisão a visita do
norte-americano Darren Beat-
tie, assessor do governo Donald
Trump responsável por políti-
cas relacionadas ao Brasil. O
pedido foi apresentado pela
defesa do ex-mandatário, que
cumpre pena em Brasília após
condenação por tentativa de
golpe de Estado.

No requerimento encami-
nhado ao Supremo, os advo-
gados solicitam que o encon-
tro com Beattie seja autori-
zado de forma excepcional
no dia 16 ou 17 de março.
Normalmente, as visitas ao
ex-chefe do Executivo ocor-
rem às quartas-feiras e aos
sábados. No portal oficial do
Departamento de Estado, o
norte-americano é descrito
como defensor da promoção
da liberdade de expressão
como instrumento de política
diplomática.

Nomeado em fevereiro para
atuar no Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos, Beat-
tie é encarregado de formular

e supervisionar iniciativas da
política externa de Washington
voltadas ao Brasil. Crítico da
atuação do Judiciário brasileiro
no caso que envolve Bolsonaro,
o assessor já classificou Moraes
como “principal arquiteto da
censura e da perseguição ao
ex-presidente”.

A presença de Beattie no
País está prevista para a pró-

xima semana. Segundo fontes
ligadas ao governo Trump, o
assessor norte-americano par-
ticipará em São Paulo, no dia
18 de março, de um evento
voltado à discussão sobre mi-
nerais críticos.

A visita ocorre em meio a
debates em Washington sobre
a possibilidade de classificar
facções criminosas brasileiras,

como o Primeiro Comando da
Capital (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV), como organizações
terroristas estrangeiras. O go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) acompa-
nha o tema e busca evitar que
essa designação seja formali-
zada pelos Estados Unidos.

Bolsonaro está detido no
Complexo Penitenciário da Pa-

puda, conhecido como “Papu-
dinha”, onde cumpre pena de
27 anos e três meses de prisão.
Como relator das investigações
sobre a trama golpista que re-
sultaram na condenação do
ex-presidente, Moraes também
é responsável por autorizar
ou negar visitas ao detento.
(Paula Costa, especial para
O HOJE)

PEDIDO DO EX-PRESIDENTE

Vereador anunciou
pretensão de
disputar cadeira
na Casa Alta na
última terça-feira;
articulação foi
encabeçada 
pelo deputado
Gustavo Gayer

Oséias Varão lança pré-candidatura
ao Senado e PL deve ter chapa pura

Millena Cristina/Câmara Municipal

Reprodução

QUARTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2026

Encontro com

Darren Beattie,

responsável por

políticas dos EUA

para o Brasil,

depende de

autorização do 

STF e pode ampliar

repercussão política

e diplomática 

do caso

“Chegamos à

conclusão de que

era fundamental

que a direita tivesse

dois nomes para

apresentar ao

eleitorado”

Assessor de Trump quer visitar Bolsonaro na prisão
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PGR diz que eventuais descumprimentos de ordens 
judiciais ocorreram por falhas operacionais

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nesta terça-feira (10), o ar-
quivamento do inquérito que investigava o empresário
Elon Musk, proprietário da rede social X, por supostos
crimes de obstrução de Justiça e incitação ao crime. A
decisão atendeu a pedido do procurador-geral da Re-
pública (PGR), Paulo Gonet, que concluiu não haver
provas de atuação intencional da plataforma contra
decisões do Judiciário brasileiro. Na manifestação
enviada ao Supremo na última terça-feira (3), a PGR
avaliou que os elementos reunidos durante a investigação
não demonstraram conduta deliberada da rede social
para desrespeitar a autoridade da Justiça no País.
Segundo o órgão, eventuais descumprimentos de ordens
judiciais ocorreram por falhas operacionais, posterior-
mente corrigidas pela empresa.

A apuração havia sido instaurada pelo Supremo em
abril de 2024, após críticas públicas de Musk a decisões
do ministro Moraes relacionadas à moderação de con-
teúdos e ao bloqueio de perfis na plataforma. À época,
o empresário também ameaçou restabelecer contas
suspensas por determinação judicial. Durante os últimos
anos, Moraes determinou o bloqueio de perfis em dife-
rentes redes sociais ligados a investigados em apurações
conduzidas no tribunal, especialmente apoiadores do
ex-presidente Jair Bolsonaro. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

Moraes arquiva
inquérito
contra Elon
Musk no STF

Molly Riley/Official White House Photo
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Bruno Goulart

A decisão do presidente do
Senado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), de decretar uma se-
mana semipresencial de traba-
lhos na Casa ocorre em meio a
um ambiente de forte pressão
política em Brasília. A medida
reduz a presença física de par-
lamentares no Congresso jus-
tamente no momento em que
o senador é cobrado a tomar
decisões sobre temas sensíveis,
como pedidos de impeachment
de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a instalação
de uma CPI para investigar o
Banco Master e a prorrogação
da comissão que apura irregu-
laridades no INSS.

Na prática, o formato hí-
brido permite que senadores
participem das sessões de for-
ma remota, o que tende a es-
vaziar o debate político pre-
sencial e reduzir a mobilização
nos corredores do Congresso.
O movimento ocorre após no-
vas revelações que envolvem
o empresário Daniel Vorcaro,
ligado ao Banco Master, que
intensificaram a pressão de
parlamentares da oposição e
de parte do próprio Senado.
Entre as demandas dirigidas
a Alcolumbre estão três frentes.
A primeira envolve pedidos

de impeachment de ministros
do STF, especialmente Alexan-
dre de Moraes. A segunda trata
da prorrogação da comissão
que investiga possíveis irre-
gularidades no INSS, prevista
inicialmente para encerrar os
trabalhos no dia 28 de março.
Já a terceira diz respeito à cria-
ção de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) es-
pecífica para investigar supos-
tas relações entre integrantes
do Supremo e o Banco Master,
proposta que já reúne 35 assi-
naturas de senadores.

Diante desse cenário, a ado-
ção do regime semipresencial
é interpretada por parte dos
analistas políticos como uma
tentativa de ganhar tempo e
reduzir momentaneamente a
pressão sobre a presidência
do Senado. Para o mestre em
História e especialista em Po-
líticas Públicas Tiago Zancopé,
a estratégia pode funcionar
apenas no curto prazo. Segun-
do Zancopé, o esvaziamento
das sessões tende a aliviar o
ambiente político por alguns
dias, mas dificilmente resol-
verá o impasse institucional
que se desenha no Senado. “A
estratégia de Alcolumbre de
esvaziar as votações do Senado
pode funcionar por esta se-
mana e, no limite, até a semana

que vem. Mas a questão é que,
em algum momento, ele terá
que pautar isso”, afirma.

Zancopé avalia que a ten-
tativa pode estar ligada a um
cálculo político de empurrar
o debate até o período da Se-
mana Santa, quando o ritmo
do Congresso tradicionalmen-
te diminui. Ainda assim, o es-
pecialista considera difícil que
o assunto perca força até lá.
“Eu não acho que ele consiga
segurar essa situação até o
feriado da Páscoa. Talvez es-
teja tentando empurrar o as-
sunto até a Semana Santa
para ver se ele perde intensi-
dade”, observa.

O analista argumenta que o
caso do Banco Master ainda
tem potencial de gerar novos

desdobramentos políticos e ju-
rídicos, principalmente após a
revelação de anotações atribuí-
das a Daniel Vorcaro. A possi-
bilidade de uma eventual cola-
boração com as autoridades
também é vista como um fator
que pode manter o tema no
centro do debate público. “É di-
fícil imaginar que esse caso en-
volvendo o Banco Master, Ale-
xandre de Moraes e Dias Toffoli
vá arrefecer, sobretudo agora
que vieram à tona as anotações
de Vorcaro, o que pode levá-lo
a ensaiar, ou não, uma delação
premiada”, afirma.

Segundo Zancopé, as sus-
peitas levantadas até agora
apontam para um possível es-
quema estruturado em torno
do banco. “Fica cada vez mais

evidente que esse ecossistema
que Daniel Vorcaro montou foi
pensado justamente para blin-
dar o Banco Master, que, ao
que tudo indica, fazia muitas
operações à margem da lei.”

Na avaliação do especialista,
o empresário pode enfrentar
consequências graves caso as
suspeitas se confirmem. “Nesse
sentido, Daniel Vorcaro estaria
muito mais próximo de agir
como chefe de uma quadrilha
do que como dirigente de uma
instituição financeira”, acres-
centa. Outro elemento que au-
menta a pressão sobre Alco-
lumbre é o calendário político.
“O tempo parece jogar contra.
A tendência é que a pressão
continue alta”, conclui Zanco-
pé. (Especial para O HOJE)

“Estratégia de Alcolumbre funciona no curto prazo, mas dificilmente resolve problema”, avalia analista

Modelo é adotado no momento em que
senadores pressionam por impeachment,
CPI do Master e tempo para CPMI do INSS

Alcolumbre tenta conter crise com
sessões semipresenciais no Senado

Waldemir Barreto/Agência Senado
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Degustador-Geral 
A presença constante em farofas institu-

cionais fez o Diretor-Geral da Polícia Federal,
entre portas da corporação, ganhar o apelido
de DG – Degustador-Geral. Ele faz por onde.
Ao contrário de antecessores que se fecharam
em gabinetes e evitaram eventos para dema-
siadas palmas, Andrei é visto em fóruns na-
cionais e internacionais para palestrar (tudo
dentro da prerrogativa do cargo, evidente).
Mas duas aparições o colocam em situação
delicada junto aos pares – e aos chefes. Ano
passado, após o fórum de direito de Lisboa, o
tal Gilmarpalooza (organizado pelo famoso
ministro do STF), Andrei deu uma esticada
ao Vale Douro para passear na vinícola do bi-
lionário Rubens Menin – sócio de Daniel Vor-
caro na SAF do Clube Atlético Mineiro. Ontem,
o “Poder 360” revelou que Andrei estava à
mesa com o então “banqueiro” Vorcaro em
Londres, em 2024, numa rodada de uísque
Macallan (US$ 65 mil a garrafa), ao lado de
Dias Toffoli (STF), Alexandre de Moraes (STF)
e Paulo Gonet (PGR). Vorcaro não era à época
o encrencado de hoje. Mas são doses que
hoje amargam o paladar da confraria.

Eita!
Fernando Haddad e Gabriel Galípolo

estão sem se falar há mais de quatro meses.
O ministro da Fazenda queria emplacar
seu subordinado, o jovem secretário de
política econômica Guilherme Mello, para
diretor no Banco Central. Mas o chefão do
BC e sua turma disseram um sonoro não
ao ministro – que já sai do Governo para
disputar o Governo de São Paulo. Sem a
ponte que teria no BC.

Mexidão de Cuiabá
Chefão do PL, Valdemar da Costa Neto

interveio na formação da chapa majoritária
em Mato Grosso. No plano, Otaviano Pivetta
(Rep) será o candidato a governador, tendo
na chapa ao Senado o  deputado federal
José Antônio Medeiros (PL) e a estadual Ja-
naína Riva (MDB).  Neste cenário, o senador
Wellington Fagundes (PL) recuaria, em razão
da nora Janaína ser contemplada com a
chance na eleição.  

Vida dura 
Apesar de o prefeito Eduardo Paes (PSD)

ser o favorito para o Governo do Rio de Janeiro
em outubro, a vida não será fácil para o salto
na carreira política. Nos bastidores da direita,
o deputado estadual Douglas Ruas (PL) é visto
como o que pode incomodar Paes, mas pela
força do padrinho Flávio Bolsonaro – o meteoro
nas pesquisas nacionais. Nada está acertado
na ALERJ. Nicola Miccione pode ser a surpresa
na eleição indireta.

Fiat lux
Em 2025, a Enel, apesar do aperto todo cau-

sado pelos temporais e alagamentos em São
Paulo, que afetaram o abastecimento de energia,
investiu R$ 6,7 bilhões de capital próprio (Capex)
em melhoras de serviços e equipamentos nas
suas praças de operação no Brasil. Uma alta de
34,4% em relação a 2024. Comparando o resul-
tado de 2023 com 2025, o avanço nos investi-
mentos foi de 53,4%,

Carga $egurada
O avanço e a sofisticação do roubo de cargas

no Brasil em 2025 consolidam o seguro contra
roubo de carga como instrumento central de
proteção financeira para transportadoras, em-
barcadores e toda a cadeia logística. Dados da
Confederação Nacional das Seguradoras mostram
que, entre janeiro e dezembro de 2025, a demanda
por seguros contra roubo de carga cresceu 4,2%,
alcançando R$ 1,4 bilhão em prêmios.

ESPLANADEIRA
#Projeto Mulheres Que Inovam promove

evento “Negócios & Inovação”, dia 14/3; Inf:
https://sl1nk.com/o8bVB. #Nathaly Diniz, CRO
da Lumx, participa de debate stablecoins no
Smart Summit 2026, dia 13/3. #BTB Soluções é
única na AL com ISOs 27001 e 27701 de segu-
rança e dados.4. #Na Semana do Consumidor,
Linus tem descontos de até R$ 55 em sandálias
e acessórios. #Domino's: até 15/03, clientes
compram 2 pizzas e não pagam a de menor
valor. #Smurfit Westrock amplia presença no
Equador, adquirindo ativos da Cartomanabí.
#Vitor Côrrea, diretor do Senac-DF, recebe
amanhã o título de Cidadão de Brasília na
CLDF. (Especial para O HOJE)



Thais Muniz

O presidente do PSDB em
Goiânia, jornalista Matheus Ri-
beiro, divulgou um posiciona-
mento público após declarações
da vereadora Aava Santiago
(PSB) sobre a disputa judicial
que envolve o mandato da par-
lamentar na Câmara Municipal.
No pronunciamento, o dirigente
afirma que ex-tucana deixou o
partido sem autorização formal
e acusa a vereadora de divulgar
informações falsas sobre o pro-
cesso no qual o PSDB pede o
cargo no Legislativo por infi-
delidade partidária. A mani-
festação ocorreu após um vídeo
publicado por Aava Santiago
nas redes sociais no domingo
(8), no qual a vereadora co-
menta a ação movida pelo PSDB
que pede a perda do mandato
por infidelidade partidária. Em
resposta, Matheus Ribeiro disse
que a parlamentar “está men-
tindo publicamente” ao apre-
sentar sua versão dos fatos.
Procurada, a vereadora infor-
mou, por meio de nota, que
responderá às declarações ape-
nas no âmbito da Justiça. 

No pronunciamento, Mat-
heus Ribeiro afirmou que a ve-
readora não comunicou oficial-
mente aos diretórios municipal
ou estadual do PSDB sobre a
intenção de deixar a sigla. Se-
gundo o presidente municipal
tucano, a mudança de partido
ocorreu sem carta de anuência,
documento que poderia auto-
rizar a desfiliação sem perda
de mandato. “O PSDB em Goiâ-
nia pede na Justiça o mandato
hoje ocupado por ela na Câ-
mara Municipal porque Aava

Santiago está mentindo publi-
camente. Eu venho trazer a
verdade sobre os fatos.”

Para sustentar o argumento,
o presidente municipal citou
declarações da própria verea-
dora feitas em dezembro do
ano passado. Segundo Ribeiro,
naquele momento Aava teria
dito que não poderia trocar de
partido porque os vereadores
não contam com janela parti-
dária nas eleições estaduais.
“Eu não tenho janela. Não existe
janela partidária para verea-
dores nessa eleição”, disse a

vereadora em entrevista à Rá-
dio Difusora na ocasião. Ainda
conforme o posicionamento di-
vulgado por Matheus Ribeiro,
poucos dias depois da declara-
ção, a parlamentar teria anun-
ciado publicamente sua ida
para o Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB). O presidente mu-
nicipal do PSDB mencionou
uma foto divulgada nas redes
sociais da vereadora ao lado
do prefeito do Recife e presi-
dente nacional do PSB, João
Campos, na qual confirmou a
nova filiação.

O presidente municipal tu-
cano afirmou que a desfiliação
ocorreu em 10 de fevereiro,
quando Aava assinou ficha de
filiação ao PSB durante um
evento organizado pela verea-
dora. “Em nenhum momento
Aava procurou o PSDB em Goiâ-
nia, muito menos o diretório
estadual, para pedir carta de
anuência ou comunicar seu in-
teresse em se desfiliar do par-
tido”, declarou. Durante o pro-
nunciamento, Matheus Ribeiro
também citou uma resolução
partidária assinada em 2024

pelo então presidente nacional
do PSDB, o ex-governador Mar-
coni Perillo. Segundo o ex-can-
didato a prefeito de Goiânia, a
norma proíbe a liberação de
filiados que receberam recursos
públicos para campanha fora
do período de janela partidária.
De acordo com o dirigente, essa
regra se aplicaria ao caso da
vereadora. “Está claro que ela
saiu por vontade própria, em
busca de um projeto pessoal.”

Ribeiro também comentou
as críticas feitas pela vereadora
em vídeo publicado nas redes
sociais. Segundo o tucano, Aava
teria mencionado questões de
gênero ao tratar da disputa po-
lítica. “Inteligente como é, Aava
deveria saber que é responsável
pelos próprios atos. Portanto,
atribuir a questões de gênero a
consequência daquilo que ela
mesma fez é mais do que brin-
car com a nossa inteligência.”
“Acreditamos na Justiça Eleitoral
como o poder responsável para
solucionar essa questão aos
olhos da lei. Ninguém está acima
do que determina a legislação.”
(Especial para O HOJE)
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Confira a nota da vereadora aava santiago:

“A vereadora Aava San-
tiago, por meio de sua asses-
soria de imprensa, informa
que o vídeo divulgado em
suas redes sociais no último
domingo, 8 de março, teve
caráter elucidativo, dirigido
ao público e às pessoas que
acompanham o seu trabalho.

A publicação teve como
objetivo contextualizar a si-

tuação para quem buscava
compreender os fatos após
tomar conhecimento, pela
imprensa, assim como a
própria vereadora, da exis-
tência de uma ação judicial
apresentada pelo Partido
da Social Democracia Bra-
sileira (PSDB), em desfavor
do seu mandato.

Em relação a eventuais

declarações de integrantes do
PSDB sobre as manifestações
da vereadora, a parlamentar
informa que o que for rele-
vante será respondido no âm-
bito do processo judicial,
quando for formalmente ci-
tada nos autos.

Aava Santiago Aguiar
Vereadora por Goiânia”. 

Matheus Ribeiro diz que Aava Santiago deixou o partido sem autorização formal e acusa a vereadora de divulgar informações falsas

Em resposta,
Matheus Ribeiro
diz que a
vereadora jamais
discutiu a
mudança de
partido com o
diretório tucano

Presidente do PSDB de Goiânia
afirma que Aava Santiago mentiu

Reprodução/Instagram

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
afirmou nesta segunda-feira
(9) que Brasil e África do Sul
precisam ampliar a cooperação
na área de defesa e investir
em produção própria de equi-
pamentos militares. A decla-
ração foi feita durante encon-
tro com o presidente sul-afri-
cano Cyril Ramaphosa, no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília.

Durante a agenda oficial,
os dois líderes participaram
da assinatura de acordos bila-
terais e discutiram temas liga-
dos ao comércio, turismo e in-
dústria. Em discurso, Lula des-
tacou que os dois países com-
partilham desafios semelhan-
tes e defendeu a criação de
parcerias para fortalecer a au-
tonomia no setor de defesa.

“Se a gente não se preparar
na questão de defesa, qualquer
dia alguém invade a gente. O
Brasil tem necessidade similar
à da África do Sul. Portanto,
vamos juntar o nosso potencial
e ver o que podemos construir
juntos”, afirmou o presidente
brasileiro.

Segundo o Planalto, a visita

de Ramaphosa também incluiu
encontros com empresários e
autoridades para discutir opor-
tunidades de investimento e
ampliar o intercâmbio econô-
mico entre os dois países.

A agenda oficial começou
com cerimônia de honra mi-
litar no Palácio do Planalto.
Em seguida, Lula e Ramap-
hosa participaram de reu-
niões bilaterais com minis-
tros e representantes dos dois
governos.

Durante o encontro, foram
assinados memorandos de
cooperação voltados princi-
palmente ao turismo e ao co-
mércio internacional. Um dos
acordos envolve a colabora-
ção entre a Agência Brasileira
de Promoção de Exportações
e Investimentos (ApexBrasil)
e o Departamento de Comér-
cio, Indústria e Concorrência
da África do Sul.

Dados do governo indicam
que o comércio bilateral entre
os dois países movimentou
cerca de US$ 2,3 bilhões em
2025, volume considerado
abaixo do potencial econômi-
co das duas nações.

Ramaphosa afirmou que
há espaço para ampliar a coo-
peração econômica. Segundo
o presidente sul-africano, Brasil
e África do Sul podem expandir
parcerias em diferentes áreas
produtivas. “Precisamos coo-
perar em um nível muito mais
alto. O comércio entre nossos
países pode ser muito maior.”

Além das reuniões diplo-
máticas, a programação in-
cluiu um Fórum Empresarial
Brasil-África do Sul, com par-
ticipação de representantes
do setor privado. Durante o

discurso, Lula também men-
cionou a necessidade de re-
duzir a dependência de ar-
mamentos estrangeiros. O pre-
sidente defendeu que Brasil
e África do Sul desenvolvam
projetos conjuntos na indús-
tria de defesa. “Não precisa-
mos ficar comprando dos ‘se-
nhores das armas’. Nós po-
deremos produzir. Ninguém
vai ajudar a gente, a não ser
nós mesmos”, declarou.

América do Sul
Ao comentar o cenário re-

gional, Lula afirmou que a
América do Sul é uma região
marcada por políticas de paz
e destacou que o desenvolvi-
mento de tecnologias militares
pode ter aplicações civis.
“Aqui, na América do Sul, nós
nos colocamos como uma re-
gião de paz. Aqui ninguém
tem bomba nuclear ou bomba
atômica. Nossos drones são
para agricultura, para a ciên-
cia e tecnologia e não para a
guerra”, afirmou.

Brasil e África do Sul fazem
parte do grupo Brics, bloco
formado por países emergen-
tes que também inclui China,
Rússia, Índia e outros inte-
grantes. A cooperação entre
os dois países envolve áreas
como comércio, inovação tec-
nológica, mineração e desen-
volvimento industrial.

De acordo com o governo
brasileiro, os presidentes de-
vem se reencontrar ainda em
2026 em eventos internacio-
nais, incluindo reuniões mul-
tilaterais e encontros diplomá-
ticos previstos para os próxi-
mos meses. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

PAÍS EM ALERTA

Durante encontro com o presidente sul-africano em Brasília,
declaração sobre defesa e cooperação estratégica chama atenção

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Lula fala em risco de invasão dos Estados Unidos



Rikelme Santos 

Porto Velho e Atlético Clube
Goianiense se enfrentam nesta
quarta-feira (11), às 20h30 (de
Brasília), no Estádio Aluízio
Ferreira, em confronto válido
pela terceira fase da Copa do
Brasil 2026. A partida será dis-
putada em jogo único e quem
vencer avança para a sequên-
cia da competição nacional.
Em caso de empate no tempo
normal, a vaga será definida
nas cobranças de pênaltis.

O duelo terá transmissão
ao vivo pelo canal oficial da
Federação Rondoniense de Fu-
tebol no YouTube.

As duas equipes iniciaram
a participação diretamente na
segunda fase do torneio. O
Atlético Goianiense garantiu a
classificação após vencer o Pri-
mavera por 1 a 0. Já o Porto
Velho avançou ao eliminar o
Operário-MT.

O momento do Dragão é
de decisões também no ce-
nário estadual. A equipe dis-
puta a final do Campeonato
Goiano e foi derrotada por
2 a 0 pelo Goiás no primeiro
jogo da decisão. O confronto
de volta acontece no próxi-
mo domingo (15), quando o
rubro-negro tentará reverter
a desvantagem para buscar
o título.

A partida desta quarta tam-
bém marca um período de
transição no comando técnico
do clube goiano. No último
sábado, o Atlético anunciou a

demissão do treinador Rafael
Lacerda. Para o lugar dele, o
clube confirmou o retorno de
Eduardo Souza, que inicia sua
terceira passagem pelo Dra-
gão. O novo comandante via-
jou com a delegação, e estará
à beira do campo, inicialmente
o time seria comandado inte-
rinamente por Tiago Brayner,
treinador da equipe sub-17
do clube.

O Atlético-GO também pode
ter novidades no elenco para
o confronto. Os reforços Mar-
rony, Cristiano e Ewerthon es-
tão relacionados e podem fazer
a estreia. Por outro lado, o za-
gueiro Adriano Martins, além
de Leandro Vilela e Derek, des-
falcam a equipe.

Do lado do Porto Velho, a
expectativa é aproveitar o fator
casa para tentar surpreender
o adversário.

Prováveis escalações
Porto Velho: Guilherme

Medina; Ricardo, Octávio As-
sis, Jordan e Dimitry; Samp-
son, Fabiano Terra, Yuri,
Montefiore, Giovanni e Jo-
nathan da Hora. técnico: De-
nis Alves

Atlético-GO: Paulo Vítor;
Matheus Ribeiro, Natã Felipe,
Adriano Martins e Guilherme
Lopes; Geovane, Igor Henrique
e Guilherme Marques; Bruno
José, Léo Jacó e Allanzinho.
técnico: Eduardo Souza (Es-
pecial para O HOJE)

téCniCaFICHA

téCniCaFICHA
Porto Velho x Atlético-GO

Data: quarta-feira, 11 de março de 2026. Horário: 19h30 (de Brasília). Local: Estádio hailé Pinheiro.
Árbitro: João Vitor Gobi. Assistentes: Miguel Caetano ribeiro da Costa e raphael albuquerque.

Quarto árbitro: Jean Carlos da silva narcisio.

Goiás: tadeu; rodrigo soares, Luiz Felipe, titi e
danilo; Filipe Machado, Juninho e Lucas Lima;

Bruno sávio, Pedrinho e Cadu. 
Técnico: daniel Paulista

Fluminense-PI: Mauro iguatu; Gabriel Biloca, ra-
fão e hebert; ray, Xexéu, raimundinho, rhuan

Barboza e Pedrinho; Léo e João Victor (reny Max). 
Técnico: Flávio araújo

Goiás x Fluminense-PI

Data: quarta-feira, 11 de março de 2026. Horário: 20h30 (de Bra-
sília). Local: Estádio aluízio Ferreira. Árbitro: Braulio da silva Ma-
chado. Assistentes: tiaggo americano Labes e Marco ricardo
oliveira alves da Luz.

Porto Velho: Guilherme Me-
dina; ricardo, octávio assis,
Jordan e dimitry; sampson, Fa-
biano terra, Yuri, Montefiore,
Giovanni e Jonathan da hora. 

Técnico: denis alves

Atlético-GO: Paulo Vítor; Mat-
heus ribeiro, natã Felipe, adria-
no Martins e Guilherme Lopes;
Geovane, igor henrique e Gui-
lherme Marques; Bruno José,
Léo Jacó e allanzinho.  
Técnico: Eduardo souza

8 n ESPORTES

O Dragão
visita o Porto
Velho em
Rondônia 
em busca da
classificação 

Dragão x Porto Velho
Reprodução

Em meio a troca 

de comando técnico,

o Atlético disputa

classificação na

Copa do Brasil
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Goiás e Fluminense-PI se
enfrentam nesta quarta-feira
(11), às 19h30, no Estádio Hailé
Pinheiro, em confronto válido
pela terceira fase da Copa do
Brasil. O duelo será disputado
em jogo único e quem vencer
avança para a próxima fase
da competição nacional. Em
caso de empate no tempo nor-

mal, a decisão da vaga será
nas cobranças de pênaltis.

As duas equipes começa-
ram a campanha diretamente
na segunda fase do torneio e
tiveram trajetórias semelhan-
tes até o confronto desta quar-
ta-feira. O Goiás eliminou o
Gama após empate no tempo
regulamentar e vitória nas pe-

nalidades. Já o Fluminense-PI
garantiu a classificação ao su-
perar o Trem, também depois
de igualdade no placar e deci-
são nas cobranças de pênaltis.
Antes do embarque para Goiás,
o técnico Flávio Araújo desta-
cou a motivação para tentar
surpreender. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Prestes a decidir o Goianão, o Goiás encara outra decisão, dessa vez pela Copa do Brasil

O governo de Goiás ini-
ciou negociações para ten-
tar trazer uma etapa da
Fórmula Indy para Goiâ-
nia. A articulação foi con-
firmada pelo vice-gover-
nador Daniel Vilela, que
informou que o Estado
conversa com represen-
tantes da categoria para
avaliar a possibilidade de
realizar a corrida no Au-
tódromo Internacional
Ayrton Senna.

A iniciativa surge em
um momento em que o es-
tado já se prepara para re-
ceber a MotoGP, categoria
máxima do motociclismo
mundial, que tem previsão
de retorno ao Brasil com

etapa em Goiânia. Com a
chegada de grandes com-
petições internacionais, o
governo estadual busca
ampliar a presença de
Goiás no calendário global
do esporte a motor.

Segundo Daniel Vilela,
as conversas ainda estão
em estágio inicial e envol-
vem avaliações técnicas e
comerciais. “Estamos tra-
balhando para viabilizar
uma etapa da Fórmula
Indy em Goiânia. É um pro-
jeto que exige diálogo com
os organizadores da cate-
goria e também planeja-
mento de estrutura”, afir-
mou. (Thais Muniz, espe-
cial para O HOJE)

Após MotoGP, Goiânia
pode receber corrida 
da Fórmula Indy

EM NEGOCIAÇÃO

Goiás e Fluminense-PI se enfrentam
pela 3ª fase da Copa do Brasil

PARA MANTER O SONHO VIVO
Reprodução

Vice-governador Daniel Vilela confirma articulação para
trazer etapa da categoria ao Autódromo Ayrton Senna

Joe Skibinski/Penske Entertainment
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Anna Salgado

Em uma ofensiva coorde-
nada para conter a escalada
de violência de gênero no am-
biente digital, a Diretoria de
Crimes Cibernéticos da Polícia
Federal (PF) instaurou um in-
quérito para investigar a pro-
pagação da trend conhecida
como “caso ela diga não”. A
medida, que resultou na der-
rubada de diversos perfis em
redes sociais nesta segunda-
feira (9), busca desarticular
grupos que utilizam platafor-
mas de vídeos curtos para in-
citar diretamente agressões
contra mulheres. A abertura
do inquérito federal marca
uma nova etapa na responsa-
bilização de criadores de con-
teúdo que simulam reações
violentas diante de rejeições
amorosas.

A apuração ocorre em um
momento crítico, visto que o
Brasil registrou um recorde de
1.470 feminicídios em 2025,
uma média de quatro mortes
por dia. Autoridades avaliam
que fenômenos como essa
trend funcionam como com-
bustível para essa realidade,
transformando discursos mi-
sóginos e encenações de agres-
são em conteúdo viral e, muitas
vezes, monetizado. A trend que
mobilizou a PF consiste em ví-
deos onde jovens encenam pe-
didos de namoro ou casamento
que, após uma suposta negativa
da mulher, culminam em si-
mulações de golpes de luta, so-
cos em objetos e até o uso de
facas ou armas. Embora apre-

sentados sob o pretexto de “hu-
mor”, os vídeos acumulam cen-
tenas de milhares de interações,
alcançando principalmente
adolescentes e jovens adultos.

Para o deputado federal Pe-
dro Campos (PSB-PE), autor de
um requerimento para que a
Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) também investigue
o caso, essas publicações con-
figuram clara apologia ao cri-
me. Ele afirma que tais con-
teúdos representam uma ten-
tativa de “atualizar o machismo
e o patriarcado para o século
21 através da internet” como
resposta à perda de papéis tra-
dicionais de comando mascu-
linos. A gravidade do tema é
ilustrada por casos reais, como

o de uma jovem no Rio de Ja-
neiro que foi esfaqueada 15
vezes após recusar investidas,
sobrevivendo por pouco após
um mês de internação.

Enquanto o cerco digital se
fecha, os dados de campo em
Goiás revelam a persistência
da violência física e psicológica.
Recentemente, operações coor-
denadas pelo Governo Federal
resultaram na prisão de 388
suspeitos de crimes contra mu-
lheres no Estado. A Operação
Mulher Segura foi responsável
por 366 detenções, enquanto
a Operação Alerta Lilás II, con-
duzida pela Polícia Rodoviária
Federal (PRF), efetuou 22 pri-
sões em cumprimento de man-
dados. No cenário nacional, as

operações resultaram na prisão
de 5.238 suspeitos, mobilizando
mais de 38 mil agentes de se-
gurança. Essas ações integram
o Pacto Brasil entre os Três
Poderes para Enfrentamento
do Feminicídio, que visa for-
talecer a proteção às vítimas
e garantir a responsabilização
de agressores.

Em Goiás, os números de
2025 são alarmantes: até no-
vembro, o Estado registrou
55.689 novos processos rela-
cionados à violência contra a
mulher, superando o total de
2024. O Estado ocupa a 7ª po-
sição nacional em volume de
atendimentos no Ligue 180 e a
9ª posição no ranking de vio-
lência psicológica. Até o fim

de 2025, 60 mulheres foram
vítimas de feminicídio em
Goiás, mantendo o patamar
trágico do ano anterior. Outro
dado preocupante é o descum-
primento de medidas proteti-
vas, que somam 5.225 casos
no mesmo período. A delegada
Ana Elisa Gomes, titular da De-
legacia Estadual de Atendimen-
to Especializado à Mulher
(Deaem) de Goiás, traz uma
análise profunda sobre as di-
ficuldades de combate a esses
crimes. Com 22 anos de car-
reira, ela destaca que a violên-
cia doméstica é complexa por
ocorrer dentro de casa e en-
volver sentimentos pessoais,
dificultando a decisão da mu-
lher de denunciar o pai de seus
filhos ou parceiro.

Sobre a violência psicológi-
ca, que cresceu em Goiás, a
delegada explica que, ao con-
trário da física, ela não deixa
marcas visíveis, mas exige um
trabalho investigativo minu-
cioso para comprovar o dano
emocional. Ana Elisa enfatiza
que a violência psicológica é
onipresente e silenciosa, ocor-
rendo em momentos cotidianos
como refeições e na hora de
dormir, gerando sequelas como
depressão, automutilação e per-
da de rendimento no trabalho.
Ela acredita que as vítimas de
violência psicológica superam
as da física, pois a agressão fí-
sica geralmente é o ápice de
um ciclo que começou com
abusos psicológicos. A delegada
alerta que nem 20% da violên-
cia praticada chega ao conhe-
cimento das autoridades.

Um ponto central na análise
da delegada e nas investigações
da PF é a influência de movi-
mentos misóginos digitais, co-
nhecidos como “Redpill” e inte-
grados à chamada “machosfera”.
A especialista observa uma mu-
dança de comportamento dos
agressores: “Eu não tenho dú-
vidas que há, sim, um estímulo,
um movimento que encoraja,
que empodera homens nesse
quesito, eu acredito que eles
têm um incentivo através desses
movimentos Redpill”.

Um dos conceitos centrais

desse universo é o chamado
“Redpill”, expressão inspirada
no filme The Matrix. Na inter-
pretação difundida nesses gru-
pos, homens estariam “des-
pertando” para uma realidade
em que o feminismo suposta-
mente oprime o gênero mas-
culino e as mulheres seriam,
por natureza, manipuladoras
ou interesseiras.

Dentro desse ambiente di-
gital surgem diferentes sub-
grupos, com níveis variados
de radicalização. Entre eles es-
tão os chamados incels (celi-

batários involuntários), que
atribuem às mulheres ou à
biologia a dificuldade de esta-
belecer relacionamentos e
mantém fóruns marcados por
discursos de hostilidade. Há
também o movimento MGTOW
(Men Going Their Own Way),
que defende o afastamento to-
tal das mulheres sob o argu-
mento de que relacionamentos
representariam riscos jurídicos
ou financeiros. 

Outro segmento são os PUAs
(Pick-Up Artists), que tratam a
interação social como um sis-

tema de técnicas voltadas à
manipulação e ao descarte do
corpo feminino. Circula ainda
a chamada “regra 80/20”, nar-
rativa segundo a qual 80% das
mulheres buscariam apenas
os 20% de homens considera-
dos “alpha”, ideia que alimen-
ta ressentimentos em parte
desses grupos. O processo de
radicalização costuma atingir
jovens com baixa autoestima
ou dificuldades de socializa-
ção, oferecendo-lhes um senso
de pertencimento baseado no
ódio externo.

Ana Elisa observa que esses
movimentos criam um "acordo
moral" deturpado e encorajam
comportamentos onde os ho-
mens "estão aceitando tudo",
não temendo a cadeia nem a
própria morte. Autoridades re-
forçam que incitação à violência
e apologia ao crime são infra-
ções penais. Para denúncias, o
canal nacional é o Ligue 180, e
iniciativas como os projetos Fala
Homem e Memoh buscam ofe-
recer espaços para a construção
de masculinidades mais sau-
dáveis. (Especial para O HOJE)

Goiás tem aumento de processos por violência contra a mulher e 60 feminicídios em 2025

Machosfera e discurso Redpill preocupam autoridades

Vídeos simulam reações violentas após recusas amorosas e acumulam milhares de visualizações nas plataformas digitais

Delegada Ana Elisa Gomes alerta para a influência de movimentos misóginos on-line e destaca 
que grande parte da violência contra mulheres ainda não chega ao conhecimento das autoridades

Trend violenta contra mulheres
vira alvo de inquérito da PF

Divulgação
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Letícia Leite

Goiás está mais próximo da meta de universalização
do acesso à internet em escolas públicas de ensino básico.
Informações divulgadas pelo Censo Escolar 2025 indicam
que o Estado deu um salto de 15,1 pontos percentuais em
dez anos. Em 2015, 84,5% das instituições públicas de
ensino infantil, fundamental e médio estavam conectadas
à internet em Goiás. Em 2025, o percentual chegou a
99,6%. O percentual do Estado supera a média nacional,
que registrou 93,1% em 2025. 

Levando em conta apenas as instituições em áreas ur-
banas, a evolução em Goiás foi de 91,8% para 99,9%
entre 2015 e 2025 (8,1 pontos percentuais). Já nas áreas
rurais, o avanço foi de 52,9 pontos percentuais: saiu do
patamar de 44,6% em 2015 para 97,6% em 2025. O mesmo
fenômeno se refletiu em escolas quilombolas, indígenas
e de educação especial. Nas quilombolas, o avanço foi de
69,3 pontos percentuais, de 29,3% em 2015 para 98,5%
em 2025. Nas indígenas, o aumento foi 33,3 pontos per-
centuais, de 66,7% para 100%. Já na educação especial, o
salto foi de 91,5% para 99,8% (8,4 pontos percentuais). 

No plano mais diretamente conectado ao cotidiano
dos estudantes de Goiás, subiu 87,8 pontos percentuais
(de 60,1% para 87,8%) o número de escolas públicas com
internet disponível para atividades de ensino e aprendi-
zagem entre 2019 (ano mais distante de referência neste
quesito Censo Escolar 2025) e 2025, e cresceu 12,6 pontos
percentuais (de 64,8% para 77,4%) o número de escolas
com computadores disponíveis para alunos (desktops ou
laptops) entre 2015 e 2025. 

Os avanços observados no Censo Escolar dialogam
com um conjunto de políticas federais implementadas
nos últimos anos para ampliar o acesso à internet nas es-
colas públicas. Lançada em setembro de 2023, a Estratégia
Nacional de Escolas Conectadas (Enec) articula ações vol-
tadas à expansão do acesso à internet de qualidade, à
melhoria da infraestrutura elétrica e de rede interna
(Wi-Fi) e à promoção do uso pedagógico das tecnologias
digitais. Entre 2023 e 2025, foram destinados aproxima-
damente R$ 3 bilhões para ações de conectividade em es-
colas estaduais e municipais, em regime de colaboração
com Estados e Municípios. “Nós queremos a tecnologia
na escola com fins pedagógicos, para auxiliar a aprendi-
zagem do aluno e ser elemento complementar do professor.
Há um esforço do governo de garantir 100% da conecti-
vidade para fins pedagógicos das escolas”, afirmou o mi-
nistro da Educação, Camilo Santana. 

A estratégia opera de forma integrada. Combina ex-
pansão da infraestrutura, monitoramento técnico da qua-
lidade da conexão e apoio às redes de ensino para garantir
que o acesso esteja associado a condições efetivas de
aprendizagem e uso pedagógico. “O censo apresenta a
conectividade em geral, mas ela pode ser para a sala do
professor, para o diretor, para a área administrativa. O
que queremos é que o professor possa transmitir um
vídeo em sala. E é por isso que criamos a Estratégia de
Conectividade de Escolas, e passamos de 45% em 2023
para 70% este ano”, completou Santana. 

O Censo Escolar é realizado anualmente pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep) e contabiliza 178,8 mil escolas de educação
básica no Brasil. A divulgação dos resultados de 2025 foi
realizada em 26 de fevereiro de 2026. O levantamento apre-
senta dados sobre escolas, professores, gestores, turmas e
alunos de todas as etapas e modalidades. 

Os indicadores do censo são usados para formulação,
monitoramento e avaliação de políticas públicas. Os re-
sultados servem, ainda, para a definição de programas e
critérios para atuação do MEC junto às escolas, aos
Estados e aos Municípios. Além disso, subsidiam o cálculo
de indicadores, como o Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb) e possibilita contextualizar os re-
sultados das avaliações, bem como o monitoramento da
trajetória dos estudantes desde seu ingresso na escola. A
precisão dos dados é base para o repasse de recursos de
federais, como o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da
Educação (Fundeb), no ano seguinte.

Complementarmente ao Censo, o Ministério da Edu-
cação usa o Indicador Escolas Conectadas (INEC), no
âmbito da Estratégia Nacional de Escolas Conectadas,
para avaliar se essa internet atende às condições neces-
sárias para o uso pedagógico. (Especial para O HOJE)

Crescimento está ligado à Estratégia Nacional de Escolas
Conectadas, com conexão de qualidade para uso pedagógico

A poucos dias da realização
da etapa do MotoGP em Goiâ-
nia, o setor de bares e restau-
rantes da Capital recebe uma
nova ferramenta para orientar
turistas e moradores interes-
sados em explorar a gastrono-
mia local. O guia digital do pro-
grama “Goiânia, Capital da Boa
Mesa” lançado na terça-feira
(10), vem com a proposta de
reunir informações sobre es-
tabelecimentos da cidade em
uma plataforma acessível e
gratuita. Nesta primeira fase,
o guia reúne cerca de 200 es-
tabelecimentos cadastrados,

entre bares, restaurantes, ca-
feterias, sorveterias e hambur-
guerias. A expectativa é ampliar
gradualmente o número de
participantes até alcançar mil
endereços até o fim deste ano.

Disponível em três idiomas,
o guia foi desenvolvido para
funcionar como um Web App,
acessado diretamente pelo na-
vegador do celular ou do com-
putador, sem necessidade de
download. O acesso poderá ser
feito por meio de QR Codes
que devem ser distribuídos em
hotéis, pontos turísticos e ou-
tros locais de circulação de vi-

sitantes na cidade.
Entre os recursos disponí-

veis está um assistente virtual
de inteligência artificial, cha-
mado “Gui”, que ajuda o usuá-
rio a encontrar estabelecimen-
tos de acordo com preferências
pessoais. A ferramenta permi-
te, por exemplo, buscar locais
adequados para diferentes oca-
siões, como encontros român-
ticos ou reuniões entre amigos,
além de filtrar características
como estacionamento, brin-
quedoteca ou espaços pet frien-
dly. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Goiânia lança guia gastronômico
digital às vésperas do MotoGP

Goiás atinge
quase 100% das
escolas públicas
com acesso 
à internet

tRÁPIDAS

TRF1 garante a segurado recebimento
de auxílio-doença por visão monocular

A 2ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) acolheu parcialmente o
recurso de um segurado com visão mono-
cular para garantir o recebimento de auxí-
lio-doença. Apesar de não preencher os re-
quisitos para receber o auxílio-acidente, o
Colegiado entendeu que o autor mantinha
a qualidade de segurado pelo "período de
graça" e possuía o direito ao benefício por
incapacidade temporária até que seja rea-
bilitado para outra função. Ao analisar o
caso, o relator, desembargador federal João
Luiz de Sousa, observou que o laudo pericial
confirmou a visão monocular de causa na-
tural. A incapacidade foi considerada parcial
e permanente, surgindo nove meses após o
fim do último vínculo empregatício. O perito
destacou que apesar da limitação visual, o

segurado não está totalmente inválido para
o mercado de trabalho, embora não possa
mais atuar em sua profissão. O magistrado
ressaltou que a ocupação habitual do autor
era a de vigilante, função que exige visão
plena. Segundo o relator, “o autor se encontra
total e permanentemente incapaz para sua
atividade habitual, mas apenas parcialmente
incapaz, pois não está inválido para toda e
qualquer atividade”. Por essa razão, o ma-
gistrado fundamentou suas razões no artigo
62 da Lei nº 8.213/91 que prevê o suporte ao
trabalhador que pode ser readaptado. Com
base nesse entendimento, o desembargador
votou por determinar que o INSS encaminhe
o segurado ao programa de reabilitação pro-
fissional para desenvolver uma nova ativi-
dade compatível com sua limitação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Soberania e tecnologia

Tramita na Câmara
dos Deputados o Projeto
de Lei 6352/25 estabele-
ce que as empresas pú-
blicas de tecnologia da
informação (TI) são es-
senciais para a sobera-
nia digital, a privacidade
de dados e a segurança
nacional, proibindo sua
transferência para o se-
tor privado. A proposta
determina que infraes-

truturas, dados e servi-
ços estratégicos devem
permanecer sob contro-
le do Estado. De acordo
com o texto, a infraes-
trutura física de arma-
zenamento e processa-
mento de dados (data-
centers) deve ser man-
tida obrigatoriamente
em território nacional
e sob o domínio do po-
der público.

Banco Master
A CPMI do INSS deve

ouvir hoje (11) o ex-sócio
do Banco Master Augusto
Ferreira Lima. Os sena-
dores pedem que o con-
vocado — que é investi-
gado pela Polícia Federal
por envolvimento nas ati-
vidades ilícitas do banco
— esclareça supostas frau-
des nos empréstimos con-
signados aos aposentados
do INSS, modalidade que
desconta o pagamento das

parcelas diretamente do
benefício previdenciário.
Lima foi o idealizador do
produto CredCesta e figura
central na trajetória ope-
racional do Banco Master.
O banco figura de maneira
reiterada nos relatórios
da Secretaria Nacional do
Consumidor como uma
das entidades com maior
índice de reclamações re-
lativas a abusos no crédito
consignado.

A Sexta Turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) aplicou
multa de 1º sobre o valor da
causa a uma empresa de teleco-
municações e a seu advogado
em razão da citação de jurispru-
dência inexistente nas contrar-
razões de um recurso. Segundo
o colegiado, precedentes falsos,
possivelmente gerados por inte-
ligência artificial, foram usados
para sustentar a tese da empresa,
contrariando os princípios da
boa-fé e da lealdade processual.

TST condena
empresa e advogado
por citação de
jurisprudência
inexistente

TCU é consultado sobre conformidade
jurídica em compra parcelada

O Tribunal de Contas da União apreciou
consulta formulada pelo ministro da Saúde
sobre a aplicabilidade de dispositivos legais
e regulamentares, quanto à conformidade
jurídica de diversos aspectos relacionados
à aquisição de bens com pagamento par-
celado, por entes públicos nas esferas mu-
nicipal, estadual e federal, especialmente
no âmbito do Sistema Único de Saúde
(SUS). A controvérsia concentrou-se em
definir se o parcelamento do pagamento
após a entrega do bem poderia caracterizar
operação de crédito indevida, à luz da Lei

14.133/2021e da Lei Complementar
101/2000 (LRF), bem como quais condicio-
nantes deveriam ser observadas para as-
segurar a regularidade da contratação. O
relator, ministro Jorge Oliveira, ressaltou
que parte dos questionamentos apresen-
tados extrapolava a mera interpretação
de dispositivos legais, alcançando aspectos
procedimentais e sugestões de boas práti-
cas. Destacou, nesse ponto, que não com-
pete ao TCU regulamentar disposições
legais nem substituir a administração na
atividade de gestão pública.

2 Acesso a dados telefônicos - O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal,
pediu destaque e interrompeu dois julgamentos do Plenário sobre o acesso da polícia a
dados de comunicações telefônicas sem autorização judicial. (Especial para O HOJE)

Divulgação/Seduc e Divulgação/Secom Goiás
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A paralisação dos atendi-
mentos no Hospital e Mater-
nidade Municipal Célia Câma-
ra, em Goiânia, foi suspensa
após nova avaliação dos pro-
fissionais que atuam na uni-
dade. A decisão foi anunciada
pelo Sindicato dos Médicos no
Estado de Goiás (Simego), que
informou que a categoria op-
tou por manter os atendimen-
tos enquanto segue em diálogo
com a gestão do hospital.

Inicialmente, os médicos
haviam aprovado uma para-
lisação de 48 horas, que co-
meçaria na segunda-feira (9).
Durante esse período, apenas
atendimentos de urgência e
emergência seriam mantidos,
enquanto consultas e proce-
dimentos eletivos seriam sus-
pensos temporariamente. A
mobilização foi motivada por
relatos de atrasos no paga-
mento de honorários e difi-
culdades estruturais enfren-
tadas pelos profissionais no
dia a dia da unidade.

Após negociações com a Or-
ganização Social Sociedade Be-
neficente São José (OSSBJ), res-
ponsável pela gestão do hos-
pital, a categoria decidiu sus-
pender o movimento para evi-

tar prejuízos à assistência pres-
tada à população. O hospital é
considerado uma unidade es-
tratégica da rede pública, sen-
do referência em obstetrícia e
neonatologia pelo Sistema Úni-

co de Saúde (SUS) na Capital e
na Região Metropolitana.

Mesmo com a suspensão
da paralisação, o Simego in-
formou que os médicos per-
manecem mobilizados e aten-

tos às demandas ainda não
resolvidas. Entre os principais
problemas apontados estão a
falta de profissionais em al-
gumas escalas de plantão, a
escassez de insumos e medi-
camentos necessários para o
atendimento adequado e a au-
sência de uma data fixa para
o pagamento das remunera-
ções, situação que, segundo os
médicos, gera insegurança con-
tratual.

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) informou que os
repasses às organizações so-
ciais responsáveis pelas uni-
dades foram realizados dentro
do prazo estabelecido e que
acompanha a situação da ma-
ternidade. Enquanto isso, o
sindicato afirma que conti-
nuará monitorando o cenário
e cobrando soluções para ga-
rantir condições adequadas
de trabalho aos profissionais
e atendimento seguro à po-
pulação. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Paralisação dos médicos é suspensa depois de negociação
MATERNIDADE CÉLIA CÂMARA

Profissionais mantêm mobilização e cobram melhorias nas 
condições de trabalho e regularidade no pagamento das remunerações

Renata Ferraz

O Governo de Goiás anun-
ciou um conjunto de medidas
para organizar o trânsito du-
rante a realização do MotoGP
2026 - Etapa Brasil, que acon-
tecerá entre os dias 20 e 22
de março, no Autódromo In-
ternacional de Goiânia Ayr-
ton Senna. Entre as principais
ações está a restrição tem-
porária do tráfego na rodovia
GO-020, em trechos próximos
ao circuito, com o objetivo
de garantir segurança e me-
lhorar a mobilidade durante
o evento.

A determinação foi publi-
cada pela Agência Goiana de
Infraestrutura e Transportes
(Goinfra) e estabelece altera-
ções no fluxo de veículos das
5h às 20h, nos três dias de
competição. A medida abrange
pontos estratégicos da rodovia,
que conecta Goiânia a muni-
cípios da Região Metropolitana
e costuma registrar grande vo-
lume de tráfego.

No sentido Goiânia–Bela
Vista, o bloqueio será aplicado
entre o km 0,5, no entronca-
mento com a Avenida José
Hermano, até o km 6,2, pró-
ximo à Avenida Primeira Mar-
ginal Leste. Já no sentido con-
trário, Bela Vista-Goiânia, a
restrição ocorrerá do km 11,
na ligação com a GO-536, até
o km 3,1, sob o viaduto da
Avenida Alphaville.

A portaria determina que
a restrição se aplica à maioria
dos veículos. No entanto, ha-
verá exceções para motoci-

cletas, motonetas e ciclomo-
tores, além de ônibus e mi-
cro-ônibus do transporte co-
letivo, veículos credenciados
pela organização do evento e
veículos de emergência.

Segundo o presidente da
Goinfra, Pedro Sales, a me-
dida faz parte de um plane-
jamento mais amplo elabo-
rado para garantir a organi-
zação do trânsito durante o
evento internacional. De
acordo com ele, a prioridade
é assegurar a segurança de
pedestres e visitantes, além
de incentivar o uso do trans-
porte coletivo.

“O objetivo é contribuir
para a organização do fluxo
de veículos, garantir a segu-
rança das pessoas que estarão
na região do autódromo e es-
timular o público a utilizar al-
ternativas de mobilidade du-
rante os dias da competição”,
afirmou.

Plano de acesso 
ao autódromo

Para facilitar o deslocamen-
to do público, o planejamento
prevê um sistema integrado
de acesso ao autódromo, com-
binando bolsões de estaciona-

mento distribuídos pela cidade
e linhas especiais de transporte
coletivo.

O modelo adotado será o
park and ride, em que o mo-
torista estaciona o veículo em
um ponto específico e segue
até o local do evento por meio
de ônibus. Ao todo, cerca de
13,5 mil vagas estarão dispo-
níveis em diferentes regiões
da Capital.

Os principais bolsões de es-
tacionamento ficarão no Está-
dio Serra Dourada, Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, Univer-
sidade Paulista (Unip) e tam-
bém em áreas próximas à Pra-
ça Cívica. Já o Paço Municipal
será utilizado principalmente
como ponto de embarque e
desembarque para motoristas
de aplicativo e táxis.

A partir desses locais, li-
nhas especiais de ônibus fa-
rão o transporte contínuo de
passageiros até o autódromo.
As rotas também partirão de
terminais estratégicos do
transporte coletivo, como os
terminais Isidória, no Setor
Pedro Ludovico, Praça da Bí-
blia, no Setor Leste Universi-
tário, e Paulo Garcia, no Cen-
tro de Goiânia.

Rotas alternativas 
e monitoramento

Para reduzir os impactos
das interdições na GO-020, o
plano de mobilidade prevê
rotas alternativas para dife-
rentes tipos de veículos. Mo-
toristas que seguem no sen-
tido Bela Vista–Goiânia po-
derão utilizar como principal
desvio a rota por Senador
Canedo, acessando as rodo-
vias GO-536 e GO-403. Já veí-
culos de carga ou tráfego pe-
sado deverão utilizar a Mar-
ginal Barreiro como alterna-
tiva para sair da GO-020.

Moradores de condomínios
localizados próximos à rodovia
terão acesso garantido por um
desvio que liga a Avenida Olin-
da, nas proximidades do Paço
Municipal, à Avenida Santa
Bárbara. Nesse caso, será ne-
cessário apresentar identifica-
ção para liberação do acesso.

O transporte coletivo tam-
bém terá corredores exclusivos
em algumas vias importantes,
incluindo as avenidas Ayrton
Senna, Alphaville Flamboyant,
Nossa Senhora de Fátima e
Diógenes Dolival Sampaio, para
garantir maior fluidez no des-
locamento do público.

A portaria ainda prevê que
os horários das restrições po-
dem ser antecipados ou esten-
didos, dependendo da deman-
da de público e das condições
do trânsito. Essa decisão ficará
sob responsabilidade do Co-
mando de Policiamento Rodo-
viário da Polícia Militar de
Goiás. Motoristas que desres-
peitarem as interdições estarão
sujeitos às penalidades previs-
tas no Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), incluindo multas
e até a remoção do veículo.

A Prefeitura de Goiânia
também elaborou um Plano
Operacional de Trânsito para
o período do MotoGP. O pla-
nejamento foi desenvolvido
pela Secretaria de Engenharia
de Trânsito (SET) em parceria
com o Governo do Estado, o
Detran-GO e a Polícia Rodo-
viária Estadual. 

Além das interdições e rotas
alternativas, equipes de trân-
sito farão monitoramento per-
manente das vias, orientando
motoristas e auxiliando visi-
tantes que chegarão à Capital
para acompanhar as provas
do Campeonato Mundial de
Motovelocidade. (Especial
para O HOJE)

Interdições
temporárias
ocorrerão entre 20
e 22 de março, das
5h às 20h, em
trechos próximos
ao Autódromo
Internacional de
Goiânia Ayrton
Senna para
organizar o 
fluxo de veículos

GO-020 terá restrições de tráfego
nos dias do MotoGP em Goiânia

Divulgação/Secom

Divulgação

Plano inclui bolsões de estacionamento, linhas especiais de ônibus e rotas alternativas para motoristas
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O presidente do Con-
selho Europeu, António
Costa, afirmou na terça-
feira (10) que a guerra no
Oriente Médio tem pro-
duzido efeitos que favo-
recem a Rússia. A decla-
ração foi feita durante dis-
curso a embaixadores da
União Europeia em Bru-
xelas, na Bélgica.

Segundo Costa, a esca-
lada do conflito traz con-
sequências indiretas para
o cenário internacional,
ao fortalecer a posição de
Moscou enquanto a aten-
ção global se desloca para
outra região. “Até agora,
só há um vencedor nesta
guerra: a Rússia”, disse.

Na avaliação do euro-
peu, o aumento dos preços
da energia provocado pela
instabilidade amplia a ca-
pacidade financeira russa
para sustentar a guerra
contra a Ucrânia. Ele tam-
bém afirmou que o foco
internacional no Oriente
Médio acaba reduzindo a
visibilidade do conflito no
território ucraniano.

“Ela [Rússia] obtém
novos recursos para fi-
nanciar sua guerra contra
a Ucrânia com o aumento
dos preços da energia.
Lucra com o desvio de

capacidades militares
que poderiam ter sido
enviadas para apoiar a
Ucrânia. E se beneficia
da menor atenção dada
à frente ucraniana, en-
quanto o conflito no
Oriente Médio ganha
destaque”, declarou.

Durante o discurso, o
presidente do Conselho
Europeu defendeu que
a União Europeia atue
para preservar as regras
internacionais e afirmou
que esses princípios vêm
sendo desafiados pelos
Estados Unidos. “Deve-
mos evitar uma escalada
ainda maior. Tal cami-
nho ameaça o Oriente
Médio, a Europa e o
mundo todo.”

Enquanto isso, o go-
verno russo afirmou que
o presidente Vladimir Pu-
tin apresentou propostas
de mediação relacionadas
ao conflito envolvendo o
Irã. Segundo o porta-voz
do Kremlin, Dmitry Pes-
kov, essas iniciativas di-
plomáticas continuam em
discussão. Peskov disse
que Moscou está disposta
a prestar assistência para
reduzir as tensões na re-
gião. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Rússia lucra com a
guerra no Oriente Médio,
diz Conselho Europeu

“VENCEDORA”

Lalice Fernandes

O governo dos Estados Uni-
dos avalia classificar as facções
brasileiras Primeiro Comando
da Capital (PCC) e Comando
Vermelho (CV) como organi-
zações terroristas estrangeiras.
A iniciativa faz parte de uma
estratégia mais ampla de Was-
hington para ampliar o com-
bate ao tráfico internacional
de drogas na América Latina.

A proposta ganhou força
dentro do governo americano
e tem como um de seus princi-
pais defensores o secretário de
Estado Marco Rubio. Segundo
a GloboNews, a ideia de incluir
as duas facções na lista de or-
ganizações terroristas estran-
geiras já está avançada e deve
ser encaminhada ao Congresso
dos Estados Unidos para ratifi-
cação nos próximos dias.

Ainda segundo o veículo,
no domingo (8), o chanceler
Mauro Vieira conversou por
telefone com Rubio e tratou,
entre outros assuntos, da ini-
ciativa. A classificação das fac-
ções deve ainda integrar as
discussões em um encontro
previsto entre os presidentes
Luiz Inácio Lula da Silva e Do-
nald Trump, em Washington,
embora a reunião ainda não

tenha data confirmada.
Desde o início do segundo

mandato de Trump, em 2025,
os Estados Unidos designaram
25 organizações estrangeiras
como terroristas. Em novem-
bro do ano passado, o Cartel
de los Soles, grupo venezuelano
que Washington afirma ser
chefiado pelo então presidente
Nicolás Maduro, recebeu essa
classificação. Na ocasião,
Trump declarou que a medida
dava aos EUA poder para ata-
car alvos ligados ao grupo em
território venezuelano.

A decisão foi seguida por
uma operação militar dos EUA
na Venezuela, que resultou na
captura de Maduro, acusado
pelos norte-americanos de en-
volvimento com o tráfico in-
ternacional de drogas.

De acordo com a legislação
dos EUA, o Secretário de Estado
pode classificar grupos como
terroristas após consulta aos
departamentos de Justiça e do
Tesouro. A designação abre ca-
minho para sanções financei-
ras, restrições migratórias e ou-
tras medidas legais contra in-
tegrantes ou colaboradores das
organizações. 

Na prática, a classificação
pode permitir ações unilaterais
fora do território norte-ame-
ricano, dependendo da inter-
pretação da legislação. Esse
ponto tem gerado preocupação
em setores da política brasi-
leira, que veem risco de inter-
ferência externa.

O presidente do PT, Edinho
Silva, criticou a possibilidade
de enquadramento das facções

como organizações terroristas
e afirmou que a medida pode-
ria representar ameaça à so-
berania nacional. Em vídeo di-
vulgado nas redes sociais, na
segunda-feira (9), ele citou mu-
danças na legislação america-
na após os ataques de 11 de
setembro de 2001.

Segundo o petista, após o
ataque os EUA passaram “a es-
tabelecer que eles podem atuar
em qualquer território, em
qualquer país, para enfrentar
organizações terroristas, quan-
do elas, de alguma forma, afe-
tam seus interesses”.

Edinho também afirmou
que o combate às facções já
ocorre no Brasil e mencionou
investigações conduzidas pela
Polícia Federal, como a Opera-
ção Carbono Oculto, que apura

um esquema bilionário de so-
negação fiscal, fraudes e lava-
gem de dinheiro no setor de
combustíveis associado ao PCC.

“Nós sabemos que o PCC e
o Comando Vermelho são or-
ganizações criminosas. São tra-
ficantes que atuam no Brasil e,
inclusive, em boa parte do mun-
do. Como são todas as organi-
zações criminosas do mundo,
inclusive as dos Estados Unidos.
E é por isso que estamos to-
mando medidas para derrotar
o PCC e o CV”, afirmou.

Ele reforçou a crítica ao
defender a autonomia do país
diante da discussão. “Em de-
fesa da soberania do Brasil e
da nação brasileira: o Brasil
não é um puxadinho do
Trump”, declarou. (Especial
para O HOJE)

Avaliação para
classificar facções
como terroristas
ocorre após
medida
semelhante
anteceder ação
dos EUA na
Venezuela

Plano dos EUA para PCC e CV
lembra operação na Venezuela

Presidente do PT afirma que Brasil já combate o crime organizado e critica proposta discutida nos EUA

A guerra envolvendo o Irã,
os Estados Unidos e Israel en-
trou no 12º dia, nesta quar-
ta-feira (11), sob troca de
ameaças e sinalizações diver-
gentes sobre o futuro do con-
flito. Enquanto o presidente
dos EUA, Donald Trump, afir-
mou que poderia conversar
com Teerã dependendo das
condições, autoridades ira-
nianas e o governo israelense
indicaram disposição para se-
guir com as ofensivas.

Em entrevista à Fox News,
na segunda-feira (9), Trump
disse ter ouvido que o Irã teria
grande interesse em negociar.
O republicano também voltou
a criticar a escolha de Mojtaba
Khamenei para suceder o pai,
Ali Khamenei, no comando da
República Islâmica. “Não acre-
dito que ele possa viver em
paz”, afirmou.

O presidente norte-ameri-
cano declarou estar decepcio-
nado com a decisão iraniana,
segundo ele, a escolha indica
que o país pode continuar se-
guindo a mesma linha política.
Questionado se Mojtaba Kha-
menei poderia ser alvo de al-
guma tentativa de assassinato,
Trump disse não querer co-
mentar o assunto. “Isso seria
inapropriado. Mas veja bem,
eu também já fui alvo de al-
guma tentativa de assassina-

to”, declarou.
Do lado iraniano, o chefe

do Conselho de Segurança do
país, Ali Larijani, respondeu
diretamente às ameaças fei-
tas por Washington. Na ter-
ça-feira (10), ele afirmou que
o Irã não teme o que chamou
de “ameaças vazias” e adver-
tiu o presidente norte-ame-
ricano. “Nem mesmo aqueles
maiores que você consegui-
ram eliminar a nação irania-
na. Cuidado para não ser eli-
minado!”, escreveu.

A declaração ocorre após
Trump afirmar que os EUA
poderiam lançar uma ofen-
siva “20 vezes mais forte”
caso Teerã mantenha o blo-

queio ao Estreito de Ormuz,
rota estratégica para o trans-
porte de petróleo.

Trump ainda afirmou que
a guerra estaria “quase con-
cluída”. A avaliação foi con-
testada pela Guarda Revolu-
cionária iraniana, que afir-
mou que apenas Teerã deci-
dirá quando os combates ter-
minarão.

Em Israel, o primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu
também indicou que as ope-
rações continuam. “Com as
medidas tomadas até agora,
estamos quebrando seus ossos
e ainda não terminamos”, de-
clarou. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Trump demonstra disposição
para negociar com Irã

DIÁLOGO 

Trump acena para diálogo enquanto Irã e Israel 
indicam disposição para seguir com as ofensivas
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22% das famílias acreditam que a vacina contra o HPV estimula a iniciação sexual precoce

Luana Avelar

Ao menos 6 mil mulheres
morrem por ano no Brasil por
um câncer que a ciência já
sabe como prevenir. São cerca
de 16 mortes diárias provoca-
das pelo câncer do colo do úte-
ro, doença causada, em mais
de 95% dos casos, pelo vírus
HPV. Existe vacina. É gratuita.
Está disponível em qualquer
Unidade Básica de Saúde desde
2014. E, mesmo assim, há fa-
mílias que recusam levar seus
filhos para se imunizar. O obs-
táculo não é a fila no posto de
saúde. É a desinformação que
mora dentro de casa.

Levantamento da Funda-
ção do Câncer aponta que 22%
dos pais e responsáveis acre-
ditam que imunizar os filhos
contra o HPV pode incentivar
o início precoce da vida sexual.
É um dado que assusta, mas
não surpreende a ginecolo-
gista Vânia Marcella Calixtrato.
Ela escuta essa afirmação com
frequência no consultório, e
a desmonta com uma frase
direta: "Ela não tem influência
sobre o comportamento se-
xual”. A vacina foi desenvol-
vida para prevenir infecções
antes da exposição ao papilo-
mavírus, o que a torna mais
eficaz, daí a importância de
se promover a imunização
ainda na adolescência.

A ciência já investigou essa
crença a fundo. Pesquisadores
da Universidade de Harvard
acompanharam jovens em es-
tados americanos com e sem
campanhas ativas de vacinação
contra o HPV e não encontra-
ram diferença no padrão de
iniciação sexual entre os dois
grupos. Vacinar não antecipa
nada. Não vacinar, por outro
lado, expõe.

O vírus que avança 
O HPV se transmite pelo

contato sexual e age na parte
inferior do útero, região de co-

nexão com a vagina. Na maior
parte dos casos, o próprio or-
ganismo elimina o vírus sem
que a pessoa sequer saiba que
foi infectada. O problema está
na parcela em que a infecção
persiste: as lesões se instalam,
evoluem e, sem diagnóstico e
tratamento, resultam em tu-
mor maligno. Estima-se que
entre 9 e 10 milhões de brasi-
leiros vivam com o vírus hoje,
com 700 mil novos casos de
infecção a cada ano.

O INCA projeta 17.010 casos
de câncer do colo do útero por
ano no triênio 2023-2025,
numa taxa bruta de 15,38 casos
a cada 100 mil mulheres. Em
Goiás, foram registrados 981
casos em 2024 e 622 notifica-
ções em 2025, número ainda
preliminar. 

A vacina disponível pelo
SUS é quadrivalente e protege
contra quatro tipos do vírus:
os de número 6 e 11, ligados a
verrugas anogenitais, e os de
número 16 e 18, responsáveis
pela maioria dos cânceres do
colo do útero, do pênis, anal e
oral. Desde 2024, o esquema é
de dose única para crianças e

adolescentes de 9 a 14 anos.

Mitos que 
resistem aos fatos

O receio sobre o compor-
tamento sexual não é o único
equívoco que circula entre as
famílias. Entre 36% e 57% das
crianças e adolescentes ouvi-
dos na pesquisa da Fundação
do Câncer acreditavam que o
imunizante pode ser prejudi-
cial à saúde. A ginecologista
Vânia Marcella Calixtrato res-
ponde a essa preocupação com
dados clínicos: efeitos adversos
graves são extremamente ra-
ros. "O mais comum são apenas
reações leves como dor no
local da aplicação ou febre bai-
xa, riscos que são infinitamente
menores do que os perigos de
um câncer invasivo", observa.

Há ainda quem acredite
que, após o contato com o ví-
rus, a vacinação perde o sen-
tido. A especialista esclarece
que o imunizante é indicado
para mulheres de até 45 anos,
independentemente do histó-
rico de exposição ao HPV. "Ela
as protege de outras cepas com
alto grau de associação com o

câncer do colo do útero, além
de proteger contra verrugas
genitais e outros tipos de cân-
cer", informa. A eficácia está
documentada: pesquisadores
da Fiocruz analisaram dados
do SUS de mais de 60 milhões
de mulheres entre 2019 e 2023
e registraram redução de 58%
nos casos de câncer do colo
do útero e de 63% nas lesões
pré-cancerosas graves entre
as vacinadas.

A escola como 
frente de combate

O Brasil atingiu, em 2024,
cobertura vacinal de 82% en-
tre meninas de 9 a 14 anos,
superando a média global da
OMS. Entre os meninos da
mesma faixa etária, o índice
chegou a 67%. Ainda assim, o
Ministério da Saúde contabi-
lizou 7 milhões de adolescen-
tes de 15 a 19 anos sem ne-
nhuma dose aplicada. São jo-
vens que já ultrapassaram a
faixa etária de maior eficácia
do imunizante e que carregam
uma vulnerabilidade que po-
deria ter sido evitada.

Para Vânia, enfrentar esse

cenário exige ir além dos pos-
tos de saúde. "Esses mitos pre-
cisam ser combatidos com in-
formações científicas, demons-
trando que a vacina é uma
ferramenta preventiva, não re-
lacionada ao comportamento
sexual", defende. 

A proposta da médica é
concreta: aproximar as esco-
las das unidades de saúde,
criar espaços de esclareci-
mento onde as dúvidas pos-
sam ser respondidas antes de
virarem convicções equivo-
cadas. "A escola é um ambien-
te crucial para disseminar in-
formações. Parcerias entre es-
colas e unidades de saúde
para promover a vacinação,
esclarecer dúvidas e desmis-
tificar mitos ajudariam a au-
mentar a adesão", sugere.

Austrália, Reino Unido e
Suécia já demonstraram que
o caminho funciona. Países
que investiram em alta cober-
tura vacinal registraram que-
das expressivas nos índices de
lesões pré-cancerosas e de ca-
sos invasivos. O Brasil tem es-
trutura pública para replicar
esses resultados. O que ainda
falta é vencer a batalha que
não acontece nos laboratórios
nem nas clínicas, mas nas con-
versas dentro de casa, onde
um mito mal esclarecido pode
custar uma vida. (Especial
para O HOJE)

Essência

Vacina gratuita, câncer evitável
e o tabu que ainda mata

Freepik

Mitos culturais
sobre a vacina
contra HPV
impedem a adesão
de adolescentes à
imunização e
aumentam o risco
do câncer do 
colo do útero

Clinica Croce
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Sobreviver, ou mesmo es-
capar de um relacionamento
tóxico, muitas vezes pode ser
apenas o primeiro passo para
a recuperação dos sobrevi-
ventes de traumas relaciona-
dos a relações abusivas, sejam
elas românticas, familiares,
profissionais ou com amigos
em geral, para que pessoas
que passaram por situações
semelhantes possam encon-
trar esperança em sua jornada
rumo à cura. Até porque, para
a maioria das vítimas, há gran-
des dificuldades para se re-
cuperar dos efeitos colaterais
do abuso, como danos à au-
toestima, sentimentos de raiva
e traição e a tendência a punir
e/ou culpar a si mesmas. Para
abrir as perspectivas, homens
e mulheres que sofreram, e
ainda sofrem, nas mãos de
pessoas abusivas, Stephanie
Sarkis, Ph.D, especialista em
comportamento tóxico, gas-
lighting, abuso narcisista e
distúrbios de personalidade,
escreveu “Liberte-se de Rela-
cionamentos Tóxicos”, novo
livro que está sendo lançado
no Brasil pela Editora Cultrix.

Na introdução da obra, Sar-
kis nos alerta que seu livro
anterior – O Fenômeno Gas-
lighting: A estratégia de pes-
soas manipuladoras para dis-
torcer a verdade e manter
você sob controle (Cultrix,
2019) – tratava principalmente
sobre identificar relaciona-
mentos nocivos e como se
afastar deles, e nos diz que
“este livro que você tem [ago-
ra] nas mãos continua de onde
O Fenômeno Gaslighting pa-
rou: analisando as consequên-
cias, bem como o que você
pode fazer para se proteger,
se curar e evitar relaciona-
mentos tóxicos no futuro”.
Sarkis estende sua compaixão

e conhecimento aos sobrevi-
ventes desses relacionamen-
tos, ajudando-os não só a se
recuperar das relações abu-
sivas, mas também a entender
o que define o comportamento
tóxico e quais as maneiras de
se libertar dele, trazendo dez
etapas essenciais, nas quais
ela fornece uma estrutura
acessível que pode ser apli-
cada a quem estiver pronto
para se curar, entre elas: saber
como bloquear ou limitar o
contato com a pessoa tóxica;
perdoar-se e entender-se como
vítima; estabelecer limites;
buscar um profissional de saú-

de mental; reconectar-se com
amigos e familiares; fazer tra-
balho voluntário (para pro-
curar se cercar de pessoas
que sejam opostas àquelas
com as quais conviveu du-
rante os relacionamentos abu-
sivos), além de prevenir-se e
manter-se longe de pessoas
tóxicas.

Ciente de que há diversos
tipos de relacionamentos tó-
xicos, no livro a autora aborda
formas específicas de abuso,
desde os mais comuns, como
a violência psicológica, até o
narcisismo extremo. (Especial
para O HOJE)
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A Escrava Isaura 
Leôncio chega à fazenda e

encontra Malvina com as malas
prontas. Furioso, exige os com-
provantes do pagamento da
hipoteca, mas ela diz que não
está com os documentos. Ele
reage com violência. Francisco
se irrita ao ver andré fora do
tronco. Belchior tenta defender
Malvina e acaba espancado por
Leôncio. Álvaro descobre que
o rival deixou a prisão, decide
ir até a fazenda e pede escolta.
o sargento demonstra preo-
cupação, mas Álvaro afirma
que comprou todos os bens
de Leôncio, inclusive isaura.
diogo retorna da cidade com
o remédio de Guaraci. Flor-de-

Lis procura henrique e exige
uma casa em seu nome, mas
ele a expulsa.

Êta Mundo Melhor!
Ernesto despista Candinho

sobre a vida de sandra. Lourival
se preocupa com a confirmação
da gravidez de dita. haydée per-
cebe que Candinho não está
feliz com o casamento com Zul-
ma. no sítio, Maroca e aladim
se divertem com sua nova fa-
mília. rosalinda envia um pre-
sente a Cunegundes, que se
emociona. Candinho pede que
Lúcio cuide de dita, Joaquim e
Manoela. Zenaide nota a apro-
ximação entre haydée e Jasmin.
Ernesto afirma a sandra que

confessará seus crimes e contará
a todos que ela está viva. Zulma
tenta extorquir Lauro e tobias
pela adoção de Felícia. Celso re-
vela a Estela que sempre soube
que samir era filho de Candinho.
as crianças fogem da Casa dos
anjos para gravar uma música
com dita e Candinho. sandra
envenena Ernesto.

Coração Acelerado 
João raul propõe adiantar

o casamento com agrado. Pas-
sam-se algumas semanas. João
raul vê agrado vestida de noi-
va, sem querer. Janete tem um
mau pressentimento. talita se
esconde para flagrar os movi-
mentos de agrado e João raul.

Laurinha descobre que Esteban
é o Benedito Boaventura. naia-
ne se desespera ao ver a foto
de agrado vestida de noiva.
agrado encontra Leandro no
aeroporto, e é flagrada com o
rapaz. Janete e suas amigas
comemoram o sucesso das
Marias do Caturama. João raul
sente ciúmes de agrado com
Leandro. Palhares convence
Janete a cantar em seu pro-
grama, e alaorzinho ouve.
naiane procura ronei para falar
de João raul.

Três Graças 
arminda disfarça quando

Paulinho lhe pergunta sobre a
Casa de Farinha. Kasper revela

a stéphane que existe uma
maldição acerca da escultura
das três Graças. Bagdá não
conta a Lucélia sobre seu acor-
do com Kasper. Jairo pergunta
a arminda qual seria o interesse
de rogério em roubar uma es-
cultura que já era dele. Leo-
nardo flagra Viviane no bar
com angélico. Paulinho decide
convocar Ferette para depor
sobre a denúncia de arminda.
Gerluce avisa a Paulinho que
irá depor na delegacia sobre o
que sabe da fabricação de re-
médios falsos. Ferette fica irri-
tado ao saber que Lorena virou
garçonete de um bar. Paulinho
indaga Ferette sobre a Casa
de Farinha.

RESUMO
t
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Rotina e rejeição
dificultam
criança começar
a comer frutas 
Algumas estratégias podem 
ajudar a estimular esse consumo

Leticia Marielle

A introdução de frutas
na alimentação infantil ain-
da representa um desafio
para muitas famílias. Dados
da Pesquisa Nacional de Ali-
mentação do IBGE, divulga-
dos em 2021, apontam que
o consumo desse grupo ali-
mentar entre crianças bra-
sileiras de seis meses a cinco
anos está abaixo do reco-
mendado. Entre os princi-
pais fatores estão a rejeição
inicial aos sabores e a difi-
culdade de manter a oferta
frequente em meio à rotina
acelerada dos pais. Especia-
listas explicam que a acei-
tação alimentar faz parte de
um processo gradual. O con-
tato repetido com os alimen-
tos é fundamental para que
a criança se familiarize com
novos sabores e texturas.
Além disso, o comportamen-
to dos adultos também exer-
ce influência, já que as crian-
ças tendem a reproduzir há-
bitos observados no ambien-
te familiar.

Algumas estratégias po-
dem ajudar a estimular esse
consumo. Variar a forma de
apresentação das frutas, ofe-
recendo amassadas, em pe-
daços, palitos ou no formato
de “finger food”, costuma
despertar maior interesse.
A recomendação também é
repetir a oferta sem pressão,
já que a criança pode preci-
sar de várias exposições ao
mesmo alimento até aceitá-
lo. Outro ponto importante
é compartilhar o momento
da refeição, criando um am-
biente leve e sem insistência
excessiva. Apesar dessas
orientações, manter o con-
sumo regular de frutas fres-
cas nem sempre é simples.
Viagens, passeios ou a cor-
reria do dia a dia podem di-
ficultar o preparo e a higie-

nização desses alimentos.
Diante desse cenário, al-

ternativas práticas feitas ex-
clusivamente com fruta têm
ganhado espaço na rotina
das famílias. Especialistas
ressaltam, no entanto, que
é importante observar a
composição dos produtos,
priorizando opções com in-
gredientes naturais e sem
aditivos artificiais, que pos-
sam complementar a ali-
mentação das crianças de
forma equilibrada. Entre as
alternativas disponíveis para
facilitar o consumo de frutas
pelas crianças estão as pa-
pinhas feitas com frutas or-
gânicas. Alguns produtos do
mercado são preparados
apenas com frutas e ingre-
dientes naturais, sem adição
de açúcar, corantes ou con-
servantes. Entre as combi-
nações mais comuns estão
sabores como banana com
maçã, maçã com manga e
maçã com banana e aveia.

A textura homogênea
desses alimentos também
pode favorecer a aceitação
inicial, já que reduz dificul-
dades relacionadas a fibras
ou pequenos fiapos presen-
tes em algumas frutas. Es-
pecialistas destacam que a
formulação desses produtos
deve seguir critérios nutri-
cionais adequados ao públi-
co infantil, priorizando in-
gredientes naturais e pre-
servando o sabor original
das frutas, sem a inclusão
de açúcares adicionados.
Profissionais da área de nu-
trição infantil ressaltam que
o objetivo principal deve ser
incentivar o consumo da
fruta in natura. Ainda assim,
produtos prontos e bem for-
mulados podem atuar como
aliados em momentos em
que a rotina dificulta o pre-
paro de alimentos frescos.
(Especial para O HOJE)

A recomendação é repetir a oferta sem pressão
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Sarkis estende 

sua compaixão 

e conhecimento 

aos sobreviventes

desse tipo de

relacionamentos

Freepik

Psicóloga lança livro 
sobre como se libertar de
relacionamentos tóxicos
Stephanie Sarkis traz técnicas simples para se libertar 
de abusos emocionais e outras agressões psíquicas
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A cultura do boteco, com
copo suado e petisco que não
precisa de cardápio para ser
pedido, ganha chancela de
competição nacional em abril.
O Comida di Buteco, concurso
que desde 2000 percorre o
país em defesa dos bares de
esquina e da cozinha de raiz,
confirma nova edição de 10
de abril a 10 de maio, e Goiás
terá circuito próprio, com 49
estabelecimentos em Goiânia
e Aparecida de Goiânia.

Criado em Belo Horizonte
por quem entendia que o bo-
teco brasileiro merecia mais
do que tolerância, merecia
respeito e plateia, o concurso
se consolidou em duas dé-
cadas como o principal mo-
vimento de valorização do
pequeno empreendedor do
setor. Sem cobrar um centa-
vo dos participantes, é ban-
cado por patrocinadores na-

cionais, dando a empresários
de bairro uma vitrine que
dificilmente alcançariam por
conta própria.

Para 2026, o desafio é pre-
ciso: criar petiscos tendo ver-
duras como elemento central.
Folhas, talos e flores comes-
tíveis precisarão sair da con-

dição de coadjuvantes e as-
sumir o prato. No país, serão
quase 1.200 receitas inéditas,
cada uma apostando que a
roça e o boteco têm mais em
comum do que se imagina.

A pontuação combina ava-
liação técnica e voto popular
em partes iguais. Jurados atri-

buem notas de 1 a 10 em
quatro critérios: o petisco
responde por 70% do peso;
atendimento, temperatura da
bebida e higiene dividem os
30% restantes. O público per-
corre os botecos, experimenta
e vota. Os campeões de cada
circuito avançam à disputa
nacional, encerrada em julho,
em São Paulo.

Os números da edição an-
terior calibram a dimensão
do evento: 1,5 milhão de votos,
170 mil turistas nos circuitos
e mais de 16 mil empregos
diretos. Em Goiás, o período
representa um mês de movi-
mento concentrado nos bares
participantes e visibilidade
para estabelecimentos que,
fora do circuito, disputam
clientela sem apoio institucio-
nal. O petisco custa R$40 e o
voto é do cliente. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Corpografia”
a Vila Cultural Cora Coralina

inaugurou no dia 05 de março
a exposição Corpografia. rea-
lizada no mês de março, mar-
cado pelo dia internacional
das Mulheres (8 de março), a
mostra reúne 18 obras inéditas
que investigam o corpo femi-
nino como território de me-
mória, inscrição e construção
identitária. a exposição se es-
trutura a partir do poema “Eu
sou feita de retalhos”, de Cris
Pizzimenti, que atravessa o
projeto como imagem fun-
dante. na metáfora do corpo
costurado por fragmentos, a
identidade feminina surge
como processo contínuo, te-
cido por experiências, afetos,
deslocamentos e atravessa-
mentos sociais. o corpo não
é compreendido como essên-
cia fixa, mas como superfície
onde normas, paisagens e vi-
vências se acumulam e são
constantemente reinscritas
pela prática artística. Quando:
até 29 de março. onde: sala
antônio Poteiro - Vila Cultural
Cora Coralina. horário: 9h às
17h. Entrada gratuita. 

36ª Bienal de São Paulo
em Goiânia estão abertos

os agendamentos para vi-
sitação à itinerância da 36ª
Bienal de são Paulo em Goiâ-
nia já estão abertos. a expo-
sição está em cartaz no Mu-
seu de arte Contemporânea
de Goiás (MaC Goiás), locali-
zado no Centro Cultural oscar

niemeyer, com entrada gra-
tuita até o dia 19 de abril.
Esta é a primeira vez que o
Goiás integra o programa de
mostras itinerantes da Bienal,
consolidado há mais de uma
década e que, em 2026, per-
correrá mais de dez cidades
no Brasil e no exterior. a mos-
tra reúne obras de 14 artistas
participantes da Bienal, in-
cluindo nomes vinculados ao
estado, como sallisa rosa e
o Coletivo sertão negro, além
de artistas nacionais e inter-
nacionais que integram a edi-
ção. além da exposição, a
programação inclui ações for-
mativas e atividades educa-
tivas voltadas a estudantes,
professores e profissionais
da área cultural. Para grupos
e instituições, as visitas devem
ser realizadas mediante agen-
damento prévio pela plata-
forma oficial da Bienal. Quan-
do: até 19 de abril. onde:
Museu de arte Contemporâ-
nea de Goiás – Centro Cultural

oscar niemeyer. horário: 9h
às 19h. Entrada gratuita. 

Exposição individual de
Andrelisa Jesus

Entre 10 de março e 24
de abril, a Galeria de Vidro
recebe a exposição "tramas
da terra", uma síntese dos
percursos artísticos de an-
drelisa Jesus, cuja produção
tem a terra como matéria-
prima essencial. Em suas
obras, os pigmentos de solo
protagonizam técnicas mistas
em serigrafia, gravura, dese-
nho, pintura e bordado sobre
distintas superfícies, mas ten-
do no algodão cru sua base
recorrente e no bastidor sua
principal moldura. Em "tra-
mas da terra", as linhas do
bordado que urdem o tecido
estabelecem paralelo com as
raízes que tecem o solo e
tudo que dele surge e a ele
retorna: folhas, galhos, pe-
dras e minerais. surge, assim,
uma coleção com mais de

60 obras em diferentes for-
matos, que se interconectam
e formam uma unidade múl-
tipla, tal qual a trama das
raízes. onde: Galeria de Vidro
- Centro Cultural da uFG |
Goiânia. Quando: até 24 de
abril. horário:das 10 às 17 h.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas 
gratuitas de circo 

Crianças e adolescentes
de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela Cia Corpo
na Contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto Esparta e Cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes,
de 12 a 15 anos, terão aulas
das 18 às 19 horas. são ofe-
recidas dez vagas por turma,
e as inscrições devem ser fei-
tas por meio do link disponí-
vel no perfil oficial da com-
panhia no instagram. duran-
te as oficinas, os participan-
tes terão contato com prá-
ticas como acrobacia de
solo, acrobacia aérea, ma-
labarismo e equilibrismo,
além de jogos coletivos vol-
tados ao desenvolvimento
corporal, à criatividade e ao
trabalho em equipe. Quan-
do: até 27 de abril. onde:
Esparta arte e Cultura. ho-
rário: 10h30 às 11h30 e 18h
às 19h. Entrada gratuita, dis-
ponível no instagram @cia-
corponacontramao. 

A identidade feminina surge como processo contínuo
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Ana Castela reencontra
Zé Felipe em fazenda de
Leonardo

a cantora ana Castela vi-
sitou a Fazenda talismã,
propriedade de Leonardo,
em Goiás, e reencontrou o
ex-namorado Zé Felipe. nas
redes, ela afirmou que os
dois mantêm uma boa re-
lação. “Graças a deus a gen-
te criou uma amizade muito
boa, não é Zé Felipes?”, dis-
se. durante a visita, a artista
participou de um almoço
com a família, tirou leite de
vaca e jogou futevôlei. o
namoro entre os dois ter-
minou em dezembro de
2025, após cerca de dois
meses. Mesmo assim, se-
guem próximos e interagin-
do nas redes sociais.

Namorado de Jojo dá pri-
meiros passos após infarto

o policial militar thiago
Gonçalves, namorado de

Jojo todynho, voltou a ca-
minhar após sofrer um in-
farto e ser internado às pres-
sas em um hospital no rio
de Janeiro. Em vídeo nas re-
des, ele comemorou a re-

cuperação: “há poucos dias
eu estava lutando pela
vida… hoje dei meus pri-
meiros passos no corredor
do hospital”. thiago passou
por dois procedimentos car-

díacos após a desobstrução
de três artérias. Jojo afirmou
que o problema teria sido
causado por estresse acu-
mulado.

Miá Mello consegue voo
para sair do Catar

a atriz Miá Mello relatou
nas redes sociais que conse-
guiu garantir uma passagem
de volta ao Brasil após mais
de uma semana em doha,
no Catar, em meio às tensões
envolvendo Estados unidos
e irã. Ela contou que enfren-
tou dificuldades para remar-
car o voo, devido à alta pro-
cura e à instabilidade na re-
gião. Com ajuda de brasileiros
que vivem no país, conseguiu
uma passagem pela Qatar
airways, com conexão em
Madri e destino final em são
Paulo. Enquanto aguarda o
embarque, segue acompa-
nhando alertas de segurança
das autoridades locais.

CELEBRIDADES

O humorista Marqui-
to, do Programa do Ra-
tinho, permanece inter-
nado na UTI do Hospital
Beneficência Portuguesa
de São Paulo, sem pre-
visão de alta. Segundo
boletim médico, o qua-
dro é estável e o paciente
não apresentou febre
nas últimas 24 horas.
Marquito foi transferido
para a unidade no dia 7
após acidente ocorrido
em 25 de fevereiro,

quando sofreu um mal
súbito enquanto pilotava
uma moto na zona norte
de São Paulo, colidiu
com outro veículo e teve
ferimentos no rosto e
fratura em uma costela.

Marquito segue na UTI 
e sem previsão de alta

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais equilíbrio nas

decisões. antes de agir, avalie

bem as consequências, principal-

mente no trabalho. no campo

afetivo, pequenas demonstrações

de carinho podem fortalecer re-

lações importantes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras podem

exigir organização e planejamen-

to. Evite decisões impulsivas en-

volvendo dinheiro. no amor, o

momento favorece conversas sin-

ceras e mais proximidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque. o dia é favorável para reu-

niões, negociações e troca de

ideias. no entanto, procure evitar

mal-entendidos, escolhendo bem

as palavras.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção à

saúde e ao bem-estar emocional.

organizar a rotina pode ajudar a

reduzir o estresse. no trabalho,

mantenha foco nas prioridades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade tende a ganhar

força e pode abrir caminhos no

trabalho ou em projetos pessoais.

nas relações afetivas, o dia favo-

rece momentos de leveza e di-

versão.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares podem

exigir mais atenção. o momento

é propício para resolver pendên-

cias e fortalecer vínculos. no tra-

balho, a organização será sua

principal aliada.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece conversas im-

portantes e tomada de decisões.

sua habilidade de diálogo pode

ajudar a resolver conflitos ou es-

clarecer situações pendentes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões ligadas a finanças e

estabilidade podem ganhar des-

taque. o momento pede cautela

com gastos e atenção a novas

oportunidades profissionais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia do dia favorece ini-

ciativas pessoais e novos planos.

é um bom momento para dar o

primeiro passo em projetos que

estavam apenas no papel.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pode trazer reflexões

importantes sobre objetivos e

prioridades. reserve um tempo

para avaliar caminhos e reorga-

nizar planos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e parcerias podem

ganhar destaque. o momento fa-

vorece trocas de ideias e projetos

em grupo. novas conexões po-

dem surgir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
atenção maior à vida profis-

sional. o dia pode trazer opor-

tunidades de crescimento, mas

também exigirá responsabilida-

de e dedicação para alcançar

resultados.

Petiscos criados para a competição chegam às 
mesas de 49 botecos em Goiânia e Aparecida de Goiânia 

Goiás entra na disputa 
pelo melhor buteco do Brasil

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

Experiências de estresse na
adolescência podem gerar im-
pactos mais profundos e du-
radouros no cérebro do que
quando ocorrem na vida adul-
ta. É o que aponta um estudo
realizado com ratos por pes-
quisadores da Universidade
de São Paulo (USP), que iden-
tificou um dos mecanismos
neurológicos responsáveis por
essa diferença e trouxe novas
evidências sobre a possível ori-
gem de transtornos psiquiá-
tricos, como depressão e es-
quizofrenia.

De acordo com a pesquisa,
a exposição ao estresse nessa
fase da vida interfere no equi-
líbrio da atividade neuronal,
prejudicando o processo de
maturação das redes neurais.
Essa alteração pode aumentar
a vulnerabilidade a disfunções
cerebrais que permanecem
mesmo após a chegada à vida
adulta. Os resultados do estudo
foram publicados na revista
científica Cerebral Cortex.

O trabalho contou com
apoio da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de São
Paulo (FAPESP) e mostrou que
situações estressantes vividas
durante a adolescência provo-
cam mudanças duradouras nos
circuitos do córtex pré-frontal.
Essa região do cérebro está as-
sociada ao controle das emo-
ções, à tomada de decisões e a
outras funções cognitivas es-
senciais.

Segundo os pesquisadores,
traumas vivenciados nesse pe-
ríodo podem desregular o equi-

líbrio entre sinais de excitação
e inibição no cérebro, com-
prometendo a estabilidade do
funcionamento neural. Já em
indivíduos adultos, o cérebro
demonstrou maior capacidade
de adaptação, com mecanis-
mos que permitem recuperar
o equilíbrio após a exposição
ao estresse.

Estudos epidemiológicos an-
teriores já indicavam que o
estresse intenso tende a pro-
duzir efeitos mais significativos
na adolescência. A nova pes-
quisa reforça essa hipótese ao
demonstrar que o estresse pro-
voca alterações na comunica-
ção entre as células cerebrais
tanto em jovens quanto em
adultos. No entanto, como o
cérebro adolescente ainda está
em desenvolvimento, ele apre-
senta menor proteção diante
desses impactos.

Para conduzir o experimen-

to, os cientistas submeteram
ratos machos a um protocolo
de estresse durante dez dias
consecutivos. O procedimento
incluiu choques nas patas e
restrição de movimento. Os
animais foram divididos em
dois grupos: um formado por
ratos entre 31 e 40 dias de
vida, fase equivalente à ado-
lescência, e outro composto
por animais adultos, entre 65
e 74 dias.

Após essa etapa, os pesqui-
sadores analisaram as altera-
ções de curto e longo prazo na
atividade de dois tipos de neu-
rônios presentes no córtex pré-
frontal medial: os neurônios
excitatórios, chamados de pi-
ramidais glutamatérgicos, e os
neurônios inibitórios, conhe-
cidos como interneurônios GA-
BAérgicos.

Nos ratos adolescentes, a
exposição ao estresse provo-

cou aumento persistente na
atividade dos neurônios ex-
citatórios e alterações dura-
douras no funcionamento dos
neurônios inibitórios. Esse
processo resultou em um de-
sequilíbrio prolongado na ati-
vidade cerebral, semelhante
a um sistema que permanece
acelerado sem mecanismos
eficientes de controle. Embora
a intensidade dos sinais ini-
bitórios tenha retornado ao
padrão normal, o ritmo de
disparo das células continuou
irregular, prejudicando a re-
gulação das redes neurais.

Nos animais adultos, por
outro lado, o estresse provocou
apenas uma redução tempo-
rária na atividade dos inter-
neurônios inibitórios. Diferen-
temente do observado nos ado-
lescentes, não houve aumento
da hiperatividade neuronal,
permitindo que o sistema ce-

rebral recuperasse o equilíbrio
após o período de exposição
ao estresse.

O estudo também apontou
que o funcionamento inade-
quado dos interneurônios in-
terfere nos ritmos elétricos do
cérebro. Nos animais que so-
freram estresse na adolescên-
cia, os pesquisadores observa-
ram redução duradoura das
oscilações gama, ligadas a fun-
ções cognitivas como atenção
e memória de trabalho, alte-
rações frequentemente asso-
ciadas à esquizofrenia. Nos ra-
tos adultos, o efeito foi dife-
rente: houve diminuição tem-
porária das oscilações teta, res-
ponsáveis pela comunicação
entre o córtex cerebral e outras
regiões, como o hipocampo.
Com o tempo, esse ritmo foi
restabelecido, indicando recu-
peração da conectividade ce-
rebral. (Especial para O HOJE)

Traumas
vivenciados nesse
período podem
desregular 
o equilíbrio

Os pesquisadores analisaram as alterações de curto e longo prazo

Como estresse na adolescência pode
aumentar risco de transtorno mental

EM CARTAZ

Isso Ainda Está de Pé? (Eua,
2026) duração: 2h 04min. di-
reção: Bradley Cooper. Elenco:
Will arnett, Laura dern, andra
day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (Eua,2026)
duração: 1h 39min. direção:
osgood Perkins. Elenco: tatiana
Maslany, rossif sutherland, Erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

Pânico 7 (Eua, 2026). duração:
125 minutos. diretor: Kevin Wil-
liamson. Elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, isabel May,
Jasmin savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant:15h50,
21h20, 18h40, 16h40, 19h30,
22h10, 21h20, 18h10, 20h50,
20h00, 14h40, 17h20. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h10, 20h50, 15h50,
18h40, 21h20, 14h40, 17h20,
20h00, 16h40, 19h30, 22h10,
22h20, 19h10, 22h00. 

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (Eua, 2026) duração:
105 minutos.  diretor: John Pat-
ton Ford. Elenco principal: Glen
Powell, Margaret Qualley, Ed

harris, Jessica henwick. Gênero:
thriller / Comédia / drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h50,
16h30, 19h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 20h30,
18h50, 21h40. 

Cara de um, Focinho de Outro
(Eua, 2026) duração: 105 mi-
nutos.diretor: daniel Chong.
Elenco: Piper Curda, Bobby
Moynihan, Jon hamm. Gênero:
animação, aventura, Comédia.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00, 13h40, 19h00, 16h20.
Cinemark Flamboyant: 18h00,
13h40, 19h00, 16h20. 

O Morro dos Ventos Uivantes

(Eua, 2026). duração: 1h 44min.
diretor:Emerald Fennell. Elenco:
Margot robbie, Jacob Elordi,
hong Chau, shazad Latif. Gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 15h20, 20h35,
15h50, 18h50, 22h00, 16h00,
19h00. Cinemark Passeio das
águas: 12h40, 15h40. Moviecon:
21h40. Cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (Eua,
2026) duração: 2 h 20 min.
diretor: Bart Layton. Elenco:
Chris hemsworth, halle Berry,
Mark ruffalo. Gênero: suspen-
se. Cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. Cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-

plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
Cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (Eua,
2026). diretor: tyree dillihay,
adam rosette. Elenco:Caleb
McLaughlin, Gabrielle union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant: 14h50,
16h55, 14h10, 16h30, 21h30,
15h40, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. Cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (Eua, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.

Elenco: Paul Mescal, Jessie
Buckley, Emily Watson título
original hamnet. Gênero: dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (Eua, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h40,
13h05, 15h25. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (Eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mistério.
Cinemark Flamboyant: 13h15,
15h30, 15h35, 12h00, 11h50. Ci-
nemark Passeio das Águas:16h15,
19h15, 22h10. Kinoplex: 15h40,
18h20, 21h. Moviecom: 18h50.
Cineflix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (Eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
howard, Jared Bush.Elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Good-
win, rodrigo Lombardi. Gêne-
ro: animação, aventura, Co-
média, Família. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 14h20, 19h45,
14h30, 17h05, 16h50.  Cine-
mark Passeio das águas: 16h,
16h30, 21h35.  Kinoplex:15h40.
Cineflix: 16h40, 19h.

tCINEMA

Freepik

Em crise da meia-idade, Alex encontra propósito da vida ao começar a fazer stand-up. No microfone, toma
coragem para encarar seus arrependimentos com humor e honestidade em “Isso Ainda Está de Pé?”
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O número de demissões por
justa causa no Brasil atingiu o
maior patamar da série histó-
rica em 2025, revelando trans-
formações importantes nas re-
lações de trabalho. Dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) indi-
cam que 638,7 mil trabalhado-
res foram desligados nessa mo-
dalidade no último ano, cresci-
mento de quase 200% em com-
paração com 2019, período an-
terior à pandemia. O levanta-
mento mostra ainda que apenas
em janeiro de 2026 foram re-
gistrados 65,3 mil casos, au-
mento de 22% em relação ao
mesmo mês do ano passado.

A justa causa é a punição
mais severa prevista na legis-
lação trabalhista e ocorre quan-
do o empregador entende que
houve falta grave por parte
do trabalhador, como desones-
tidade, agressão, abandono de
emprego ou descumprimento
reiterado de regras internas.
O aumento desse tipo de des-
ligamento revela mudanças
estruturais no comportamento
de empresas e trabalhadores
em um cenário marcado por
maior rotatividade, novas di-
nâmicas de gestão e transfor-
mações geracionais no mer-
cado de trabalho.

Além do volume absoluto

recorde, a participação das de-
missões por justa causa tam-
bém atingiu o maior nível já
registrado. Em 2025, esse tipo
de desligamento representou
2,6% do total de rescisões de
contrato formal no país, se-
gundo análise de dados do Ca-
ged. Especialistas apontam que
o movimento vem se intensifi-
cando nos últimos cinco anos
e reflete uma combinação de
fatores. Entre eles estão a reto-
mada das atividades presenciais
após a pandemia, maior moni-
toramento das empresas sobre
a produtividade dos funcioná-
rios e a entrada de novas gera-

ções no mercado de trabalho.
Outro fator relevante é a

própria dinâmica do mercado.
A taxa de desemprego no Brasil
caiu significativamente nos úl-
timos anos. Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o índice passou
de 14,9% em março de 2021
para cerca de 5,4% no trimestre
encerrado em janeiro de 2026,
um dos menores níveis da série
recente. Com o mercado de tra-
balho mais aquecido e a difi-
culdade de encontrar profissio-
nais, muitas empresas amplia-
ram o leque de contratações.
Esse movimento levou à entrada

de trabalhadores com menor
experiência ou qualificação em
determinadas funções, o que
pode aumentar o risco de con-
flitos ou de descumprimento
de normas internas.

Ao mesmo tempo, os pró-
prios trabalhadores passaram
a ter mais opções de emprego.
Esse cenário contribuiu para
elevar o nível de exigência em
relação às condições de trabalho
e ao ambiente corporativo. Um
indicador dessa mudança é o
aumento da rotatividade volun-
tária. Em 2025, mais de 36%
dos desligamentos registrados
no Caged ocorreram por inicia-
tiva do próprio trabalhador, re-
fletindo um mercado mais di-
nâmico e competitivo.

As demissões por justa causa
tendem a se concentrar em se-
tores com grande volume de
contratações e elevada rotativi-
dade. Atividades como hiper-
mercados, frigoríficos e call cen-
ters aparecem entre as que apre-
sentam maior proporção desse
tipo de desligamento. Em de-
zembro de 2025, por exemplo,
as dispensas por justa causa re-
presentaram 10,7% das rescisões
em hipermercados, 9,6% no aba-
te de aves em frigoríficos e 9%
nas operações de atendimento
em centrais de telemarketing.

Esses setores costumam ofe-
recer vagas de menor remu-
neração média e exigem rotinas
intensas de trabalho, o que
pode gerar maior número de
conflitos ou descumprimento
de normas internas. Entre pro-

fissionais de escritórios e em-
presas de serviços, outro fator
que contribui para o aumento
das demissões por justa causa
é o retorno ao trabalho pre-
sencial. Após anos de home of-
fice ou modelo híbrido durante
a pandemia, muitas organiza-
ções voltaram a exigir presença
integral nos escritórios.

Essa mudança trouxe de vol-
ta regras mais rígidas de controle
de jornada, como horário fixo
de entrada, tempo de intervalo
e presença física no ambiente
corporativo. O novo cenário ge-
rou choques de cultura organi-
zacional e conflitos entre em-
presas e funcionários acostu-
mados a maior autonomia.Em
estados com forte presença de
setores intensivos em mão de
obra, como comércio, logística
e agroindústria, o fenômeno
também é percebido. Em Goiás,
por exemplo, o mercado de tra-
balho formal tem registrado
crescimento consistente nos úl-
timos anos, impulsionado pela
expansão do agronegócio, da in-
dústria de alimentos e do setor
de serviços. Especialistas apon-
tam que o aumento das demis-
sões por justa causa reflete um
período de transição nas relações
de trabalho. De um lado, em-
presas buscam maior controle
e produtividade. De outro, tra-
balhadores demonstram expec-
tativas diferentes em relação ao
ambiente profissional, equilíbrio
entre vida pessoal e trabalho e
oportunidades de crescimento.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Demissões por
justa causa batem
recorde no Brasil
e crescem quase
200% desde 2019

Mercado de trabalho registra
recorde de demissões por justa causa

Dados do Caged
mostram 638,7 mil
desligamentos em 2025
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